
R E T R A T O
De Mortecor

Que emRojnance quer dizer

NOT I CI A
C O N JE C T U R A L ,

Das principáis {dualidades do Author dehuns 
papéis; cjiie aquí andao, mas na5 correm com 
o titulo de Verdadeiro Metíiodo de ejludar, e de 

huma carca efcrita com boa inteii9a6 em re­
porta as refkxoem do P. F r. ^ R S E N I O  

da Viedade,

Expofta em outra carta do 
R. D. ALETEIOPHILO CANDIDO 

De Eacerda, ^
✓  /X■

E  a dedica a todos y os que aJerem y E /*  j  !
J'eo amigo j ^

P. V. de M. e C. '
----- ;-------------- ---------------------------------------------------- ■ fr'.rfd

ünSev iihaenlalirprcmadeAatüiiioBuccafcrro. *■  ^
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A N T E L o  QJJ I O
H  E  R M  A P H R O D I T  O

q u e  c o n t e m

p r o l o g o , E dedicatoria;
Na mefina pê a,

Segmiiio o exemplo do P . Fr, BARBADINHO 
do Verdadeiro Metbodo,

(Rcp.as Refiex.pag.r7.0u 9 .)

A  Q V E M  L E R .

JVIigo'Leitor faem quizera fallarte em latim pa- 
wcomecar pelo Vaucistevolo \ mas lávai cm 
Portuguez: Eu ferei breve j porque beui ve­
jo , que efías jú cora o pé no eftribo para le-

A
j o , que cuas ju cora o pe no eitriDo par_
res de carreira elle papel. Veio-racelle áraaói 
mas ininto j trouxcrae*mo os dias palTados , 
quando eu andava cora a íantazia pojada da 

_ idea de huma obra, era que pertendía fázer 
o olsovo Methodo, ca lu a  Apología: mas vendo, que

 ̂Carta Ihc í'azia mui beni acaridade, determinei dalla ao pu-
A 2 blico.
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h liea 'O  para-ijiie adiyuigo, alctn 4o que cutcoderás d« 
iiqa&skiHa > he para eníínar ao Barbadirriao o eftíllo modefto de 
criticar. EUccoiupoz o Metliodo , couiodiznoi’rontifpicio, âra. 
o efiUlo , e nete^^.Uh di Piftugal: ella obra he muy pequeña, na3 
ftrvé pava tanta colza: fi:̂ ue para o eJÍUl<), c o  Methodo firva 
para 9,neceffidMde. Do Author nao te dou noticia, porque elle 
me rccomeiidou, que o nao deíTe a conhecer \ fó te atíitmo, qu e 
he lium poqo dcerudiqaS, equelhc iiaO taita aquella, (deque 
o Barbadinho tanto fe gaba ) de ter viílo paizes ellrangeiros, 
porque tem armado de Mapas o feu eferitorio. E já  fe pega na 
}X’na, ñau te digo nada: hedaquelles dequem k á iz  f&num ha- 
i’¿í i)i cúfnu. Rellava agora fazer-te hum grande elogio, mas o 
ináo he , qae naú teconheqo; dize-tc tu lá o que quizeres, que 
•CU o dou por ditto, e proteílo que me nao lici de arrepeiv^?- 
nc.n iiz.ir da figura <le que uza o Barbadinho na Dedicatoria. Se 
pifiares do eftíllo , e da obra torna-a a lé r, que te feguro, que 

ne para ufo , porque cílá chela de toda a erudicaO.

VñU.

Meü

(5)

Eü amigo , e muito mcu Senhor •, Recebi os dous 
tomos do Verdadeiro M ethotio, e a repofta ás 
renexocns , que contra ello efcrésxo o diílunulado 
Fr. Arfenio Com huma carta, cm que V . Senhoria 
fe cnapenhou a fuzer delculpavcl qualquer def- 

wTiteimento , cm que me pudelTe introduzir a muita honra , a que 
are tem elevado o feu tavor. Rcconieiida-me V . Senhoria ,■ que 
trab.ilhc cui inveíligav quem he o Author deftes papéis, e pro- 
tella, que fegiiindo o meu parecer terá dclle aquelle conceito , 
Ên que o coliocar a miiiha ceiifura. Elle protefto de V .  S. ii;e 
«leixa totalmente admirado, confidorando a modellilTmia dignacao , 
Win que ograiiJo engenho, e ju izo , que todos rcconhcccm ncf- 
faerudicaadolol'cencia , confulta ahum h om em , em que nada he 
sttcudivel m.iis que o dezejo , que femprc teve dofaber, c a ex­
periencia, quealcancouem yy. annos: oque me recomenda, me 
parece fummamente dítíicultozo, equaziquazi impoíllvel. Éntre 
aíntíuita multidao defugeitos, e m q u e tu , e V . S. conhecemos 
rutHcioncia paracfcrevcrfemelhantespapéis, como fepiWeatinar 
eom o leu verdadeiro Author ? S e V .S . me delfe a lcriem nom e 
as duas cpiftolas Va ratio7¡cJludii piier¡Iis,o tratado De tfíiásndis dif- 
(’pUnis, Uxírcitatío Liugus. Latinz^Di dignitdted¡f augmentisfcien- 
>‘ar!¡m,SovumOrgrwui}! Scieniiartim, De arte Cyclognoinotiicii, Syn- 
tixisan.'s inirabHís, c outrosalgunscfcrittos, cora qucalguns fa­
llos procuvarao apcrfciqoar o methodo de pí»fluir as ciencias, mais 
wiiineiitc Ihe diría, que dos tres primeiros fora Author o Douto 
hl'panhol K iw í, doquario , e quinto o grande Chancelicr de 
Inglaterra Hacen de Vefulamio, do fexto Cornelio Gemma, t  do fe- 
ptiino Pe.í/-í> Gregüxip , porque na primeini cfphera de homens fa- 
oios,  que confia de poucos, era mais fácil o conhecellos j  mas di- 

. - fiínguir
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i .¿uir na iinmenfa plebe dos que fe tem por eruditos o Autlior 
de hum papel, quequalqucr de mediocre capacídade podía adop* 
tar {X)r leu fem clcrupulo, por fer parvidade de aiatcria a gloria, 
que coui iífo Ihcfurtava, coiza he , que nenhum confeguirá. De* 
Ule V. S. hum hornera , comoalguns, que cu conheqo , que leja 
bein iullruido naqucilesCuthalogos denomes dcA uthores, enm- 
terias deLiv'ros, que para convidar os curiozos iraprinicni os que 
tueao ncíle negocio V que íiuja ter noticia dos lucceiros particu­
lares das Rcligioens, porque fallado quandü era quaiido comhum 
Jezuica Mellrc de S. AntaG, a quera vai recoraeiidar o írmaú inais 
pequeño ■, coiii hum Dominicano, que prega era algunias feílas da 
luafreguezia i cora hum Franciicano, que vai aos enicrros dal'ta 
rúa, ¿cc. que teiiha algum conhedracnto daspeíToas maisdiftin-- 
<Sas da (2ortc adquirido nos leroens , que palfa era converíá na 
botica do leu baírro: ic elle íbr de hura eipirito taO livre, que 
naOrcfpciceaquelles homensverdadeiiaraente fubios, que nos en- 
fmarao otiue labemos, eque aínda nos podiao cnfmar o muico, 
que nos relia por faber; elle hornera poderá lém ajuda dcouco 
cora^xir o Verdadeirif MíííijJo , c fe IIio inipugtii>.rem faiiir cora a 
repolla ás refiexoens de F / . Arfinio.

Senhor, he nccelTario fer lioje muy advertido para na3 
cahirna iiiiquidaJe de collocar noraelraocooceitodoutos, cigno- 
rantcs j porque lia neíle tempo muita ignorancia uiafcarada. Quaii- 
tas bizarrías liypocritas encoiura V .S . todos os dias neUa Corte? 
huiis cora as chaves do rclogio pendurada fera ter relogío na al* 
jibeira, oucros puchando nos arcos daCapella por huma bolqa ver­
de cheia d.is marcas de chumbo , que vera nos panos de 
ierra ,oiuros cobrindo com punbos de Oianda huma carniza de ello- 
p a , coutros cora eílratagcraas lemclhantes. Nao ha muitos anuos 
icpublicou era Coimbra hum pajicl ítx:ozo intitulado Chimic.i d 
Snrrii/.i, que era huma inílrucqao a hura elludante, para poder 
disfarqar a fuá pobreza, cenganar aUnivcvfidadci ecu  advertí, 
que ü Author nao tinhadefeuberto tantas induílrias, como cu te- 
libo villopraticar. Poisfaiba, V .S . que lemclhantes dolos fe ten» 
iiurüduzidp ñas ciencias,, eque ha muitos, que com huma fupe»'*

¿ña)

Scial enidiqao alcanzada com o eftudo da Sieveia de Corte de 
Monfieur de Chavigrii, o f t e n t a n d o  húa profunda doutrina,quc 
parece podía fazer rollo a todo o M uzeo á o M U  Sanéioriim dos 
doutiffimos Jezuitas de Antuerpia. Nein V . S. fe dcixe oceupar 
de huma cega cllimaqaG, com que alguns attendem aos que tem 
Kngrinado em reinos eftrangeiros. Algum dia para entender hum 
Syucnia de huma efchüla , paraouvir a hum Fhilolbpho , paraal- 
canqar a mao hurn nianul’crito era ncccíTario iraE gvpco, como 
Púitaó, ou á Perlia, como Pithagoras mas boje , que por benefi­
cio da Imprenfa temos dentro dequatro paredes noticias exadtil- 
linias de todo o mundo noseferitos dos Sabios de todas as naco- 
cus , pode hum honiem emiqucccr-fe de huma valla crudiquO icm 
¿hir de lúa caza; alTim como pode fer na verdade niuv idiota 
aüm peraliii/ho , que andar correndo a Europa toda. NaO ha muí- 
tos mczesmovreu nelTa Corte leito v iítinu  de Bacho o celebrado 
Carbonieri, a cuja raorte fes hum meu fobrinho pequeño, que aquí 
vivecomigo, ella decima, que quero eferever aqu i, para que V. 
o.cofihcqa dellii a cfperccza do rapaz.

Vcio bebendo a moner, 
fEadojuf to ,  cellupendof )
^u em  toda a vida bebendo 
Sempre morreu por beber,
Como íuccedia ter 
Maisíede femáis bebia,
Veioamoflrar ncílc dia,
Qiie vendo cfconupichr.das 
Seis bem medidas cañadas 
Por ouiras tantas raonia.

C  E a infaciavel fede defte tonel vívente o nao fizelTc ta6 con- 
C ítem ptivel, com huns comprimentos, que fabia cm varias li«' 

Soas, noticias que dava dealgumas Cidades celebres, c»nui- 
«  peta, que nos podía encaixar, podcria ter grangeado para co»n 
w mais finccros alguma opiniaG de horoem bem inftruído. Eu

querolazer comparaqay ÚQCdrhnifrie^xa oA uibor, porque
fem*'

rí|

Fundación Universitaria Española



( 8 >

áímpre ouví dizer , que comparacocns fiiGodlozas; julgo que he 
fogcico de outi-a qualidade, porque iou indinado a jdgar betir, 
aindívquando tenho comprincipios para o contrario j mas.para c.̂  
plícar oque podía, fg.- íaqanios cita liipothcfi.

S f  '<en̂ \entent dicere verum
(tat ?

, e cara algumas noticias, ( porqu* 
cu nao negó, que he airiozu , c elperto , ; paíTou aFranety 
tbi a PíT/vj y e aquí cravou ami/ade cora hura íuiiiuio da /¿P’- 

que ointbrmou do Ixmti goiio despinioens, que pcrdoiní* 
nava naqueiles labios: frequencou alguns dios as clalfes do Gal» 
Icgio da Gjmpaiihia , e aqui ouviu a primeira ves converfando 
cora hura Guarda inulto antigo daqueiles eftudos onome átCrifi 
jo l y Cygne , ácjuv&nto , de VavajJ'sH,-, de Rapin , c outros la* 
mozos Oradores Jezuirtis.: raorou iturua ázS. Jaa¡u¿s y cporlc» 
viziuho , e fbraiteiro. o adraictxad ttcUinente ñas lúas oíHciHas Mf. 
iiord:l:í, t  Me. B em fd , e aqui aprendeu os nomes deAuthores, 
c materias dosLívros, que neflcs próximos tempos tinhaO dado a 
luz aquellos prclos. Proraoveu depois rauito cfta crudiqaS na 
grande Officiiu dos Anijonigs era L í m  de Fraf/fa , depois cin Pa- 
duíT na de MíVifre , talves na ñ.iüeoniana de Veneza, c ultímamcu- 
te a apcrfeicoou em Roma na de Kub::i, o Bernnbj. Eifaqui o ccin 
V . S. ja capaz do allegar muitos Authoj-es pava cncher de gritos 
os leas papéis, (  que lie couza, que tomada- a vulto convida a 
cuviozidadc dosLcitores) de inculcardiverias ediqoens, ededizor 
algiimavcs aaceitacao,.eogallo, que tiverao osLivros. Eaciui 
advirto a V . S. que dev.e Jcí: iAo cora a caueda de nao crcr to­
do. Ponho cxemplo. Diz elle na repolla, que a apología, que 
contra F:.U'g Gi.imnac clcrcvea o P. S¡xn Felici le mandára ás toó* 
das para embvu’har adobos ( p.p ou 4.) c  iílo he huma ¡nipoílura ia-̂  
toleravel; porque cu leí, que ella obra íbi procurada, elida cora 
gofio Jetólos osoBtendidos. Ncm digo tilo por fullentar ocre  ̂
dito do P’ ‘̂ i'iFe¿/cí, poisiei, quepode oLívro fer muico boin, 
eiterpouca. accifaqaü., Multo bo-ns le v ía , upe;era&-os coineríta^

ríos,

líos, queíobre os Livros de CivitdleDei efereveu ofamozillimo 
Luis Vives y e na6 obílante ao principio tivcrab tao pouco gñílo, 
que Mr. Forbe» cm huma das grandes teiras de Francfort nao ven- 
deu mais, que hum cxcmplar; pelloque Ihe dilTc fcii grande ami­
go Ffíifmo ; Vides in Muí.ii um etiam rebus regnare fortuihzm ? A 
caula , porque o Author dos papéis fe moflra affeílo’ ao Gianoune 
pode ter tiue a diga no ^ilcurfo deíla carta , le me cherar a 
colera.

Por eíla rezan , que ponderei, fe ve que nao be fácil o 
diñínguir o Author do Methodo : outra , que me occorre , me 
faz perder ací'peranca deque aigum dia fedeleubva. Hile hornera, 
|ue eu ju lgo, que he advertido ( ix>rqiie ja dilfe que me inclino 
¿inpre á parte mais lavoravcl ) ha de conhccer iiiuito bem , que 
maltratou com fiiriozo dcfacato a peflbas de Caraether niuv di- 
ftiiuü , c que pelos leus eferitos le fes acredor de hum caíl’igo , 
que poíTa íervir de efearmeuto a qualquer genio lempdluozo; 
ehade poriíTo cuidar niuito era refugiar-lc no afilo da dílTimu- 
bqau. Eu crcio, que elle nao ignora o que fuccedeu áquellc 
Cerbero da critica Gafpar Scioppio , a quera elle nao lo louva, mas 
iniita. A efhc foi ncceíTario andar de terra em térra para cicapar 
dasmáos de muitos, a quera tinlia oftendido 5 mas como raro an- 
ticedentem fcelejiuni Defirtat pede pxua ciando , nao pode efeapar 
aos xicotcs dos Lacayos do Eimbaixador de Inglaterra, que forao 
liberacis era Ihc dar o piemio da fuá maledicencia , fem Ihc valer 
squi o fer hum grande Fidalgo Tudefeo , como o bnge o Author 
dos papéis, ou hum Conde de Claraval como elle de fniientio. 
Mas hque illo para logo. Eidalgo era ccrtaincntc o mallogrado 
('Ondede ViUa-mediana , c nao efeapou do punhal de hum AfTali- 
Jio, e colilla que fóra acaula, a que deu hum poeta HeipaiihoJ.

Murió tanto juvenil.
Porfer tanto juvcnal.

E feo Author na verdadehe Barbadinlio de Italia, ja 
que para aimitacao nao attende aoscxemplos devirtude, que 
icfpirao o« Sagrados ClauAios daquella Religiofiflima Kecolcda-

B lera.
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lembrar-fehia para a cao tc lh , do que fucccdeo hapoucos anuos 
aburaBai'badinhu damefinaConyregaqaocmRoma. Eftehometn 
cora efpirito muiaJheio dapvofiflaG, queentao affcdava, publi- 
cou huns livros, em que alera de laíliraar vivamente tratando dos 
Ritos Sínicos aosjcfuitas MilTionarios de Madure, queácuftado 
feo luor, c tulvez do teu i'angue tem metido de políe do Céo a 
tantasabnasdaqueila vallaregiao, íeri» tambem aigumas pe/Toaa 
de mérito conhecido. CuidavacIIe, que eftava feguro áfombra de 
hum podero¿o patrocinio , mas vcndo-lc facudido dahi pela indi- 
gnaqaf) de El-Rei CbnllianiíEmo expreffada cm huma vigoroza re- 
prczcntaqaO do Ico M iiiiltro: fuhio precipitadamente de todo o 
Eílado EcclefiaiUco , jíaiTou a C í íw w , e dahi pava maiorfeguran* 
ca, OLividizcr, íc fóra áfarigav no icio da herezia caí Amjfirihó, 
líüin era, que depois dcilc exempb íc Icinbraíle ao noflo Barba* 
tiiiilw eílccoiilclho de Poeta.

Sus dederat ptenas, exemplo terrícus liujus 
Palmitc dcbuerasabftinuiíTe, caper.

BEm fe i, que fe o .\utlior díí Kepojia as Kefiexoem , IclTe ifto i 
me havia dedizer, oque diz aoP. Fr. Arfenio, que o Cri­
tico a ntngucm pertendeo otfeiider j porque rudo o que diiTe, 

foi com zolo do bem dosPortuguezes. Parecc-me, que naCvem 
fóra de pro¡xjzito cfte cazo. Foí levada diante do Juiz das Bra­
vas huma regateira, que tinUudcícarrcgado fobre fuas companha- 
lashuma valente moíquecaria de palavradas: arguio-a o Juiz le* 
veramente, celia uaó achando quartada, de que fe valer. Abí¡i' 
nhtír: reipondco, a ¡Jim he que dijje tuda ijfo \ mas iemfabe a Stnhri 
áe Fenhü de Ftanga, que o dijje com bom cotagaó.

Pude haver zelo, que defculpe o atrevimento de Tacar ao 
ihcatro da critica peíToas de esfera taóaJta, que he facrücgio le­
vantar para ella a vara da cenfura? a hum Conde da Ericeyrit 
fCartu 6.P.I74.179.ÜU i42.ei46.}aqucraaiiidaquefaltaircoefplen- 
dor de fuá iliiiílriirima prolapia , fobejava fabedoria para fe tbci 
refpciwdo doshooieas. doutos de toda a Europa, dos quaes huns

procu*

( l O
wocuraraG afuacommunicacau por cartas, outi-os Ihededicaraú 
Livros, outroso coiividaraupara as Academias, como a dos Arca- 
des deRom a, cadas Siencias de Inglaterra ? AoAuthor docl<> 
logio de 13. Manoel Caeíano deSouza, que lia ponco tempo dei- 
xou viva na veneraqaG de todos a/ua memoria, ecm fcus illu- 
Prilfimos parentes o lcu  refpeito? A hum Ftancifeo Xavier de Fina, 
ca hum Euis Sorges de Carvallio fugeitos de priraciro m érito, e a 
qucni he injuria nomear fem hum louvor. ’̂ N ao havia cíirclinhas , 
de que uza pm maitos lugares,  para fiiprir o nomc de huns ho- 
roens, quedevia por nasdhellas? Dcixooutras peíToasmaisafi- 
dgas , que V . S. achara a cada pagina delcompoíias j pelo que cu 
nrepcifuado, que le o Barbadinho be Sacerdote, o he I'cm du- 
»idadc Hercules Lyndio, a qucin como dízcm Origines , c Laclan-: 
CIO, (O rig . L. 7. contraCdllm i. L a ¿ t L. i .  ííia it.c . 2r . '• Sa- 
CnhcavaO dizendo mil atrontas. En crcio, que cílc horacm he da 
inclina corapleiqaG daquellc aborrecido Gramático Lvuungi Y alia, 
roais celebre pelo mal, quedifle, que pelo bem, queeicreveo; 
antes temo nao caía na meíma pvczumpqau, c\\K.<ari)ovianoFon~ 
taño, ( L. r . de fermonibusi) tinha cftc mordaciinmo herege , ( com 
jttenqa do_Author da repolla, que talvcz o terú por taocatho- 
aco,como ao Sdoppio:;^///» ValLimjalare fiterur.uhabcre fefaicuU 
mbiisChnJhimipfumconfigeret. E a illa crcio, que alludio oAu- 
thor de hum Epigrama , que achei no Livro i.  de Trinit. de 
•fecnebrardo, c poderá com pouca mudanca lerrir para cnitaHo 
do Barbadinho.  ̂ *

Pollea quain;nanes dclundus Valia i>ctivit,
Non audet Fluto verba latinaloqiii.,

Júpiter hunc lupcrodignatiis honorcfuilfct,
CenloreiH liiiguíe icd timetclTc fuá.*.

MEu Senlior , fallemos tainbem ao ferio. A diligencia, que 
y .S .  faz por curiüzidade deviaofazer os Magiflracos. por 
bbrigaqaG. Bufquc-fc com cuidado elle efci itor, e priftiijuc- 

com elle, o que mandao as leis, c obfervaraG os 'liiburaes 
re¿lo5. Por maltratar nos feos clcifeos ao Grande Píolomea

B 2 íüi
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foi mecido Sotades em hum caixao de chumbo, e fepultado no 
mar. ( jithceneus lib. 14.C. 7. ; aHypponaíle inventor do Ver* 
fo Scazonte ( Dionyf. Halicarnaf. iib. de Intcrp. ) condcnou 0 
Areopago a inedia, por oífcndcr em hum poema a Athcnis Sea- 
tuario cnuhecido, c erte he acuelle Athenis na ll(ja5 de Turne- 
ho , c Aiciato ( lib. 5. parerg. c. 18. ) de quem faz men^o 
Üavidioneftediflhico, que comiiiumente felécorrupto.

Utqueparum rtabiUqui carmine Iffifit Achenim,
Inviíus periit, deficiente cibo.

N Em fe moílrou menos fevera a gravidade Romana contra 
Pi’ífiicio Vcimco. Cracit.lib.r4.) Lucorio Prilco(DioÍib.5'7-)'
eaqucllcLa'¿/í?;/í;, que por fuaraivoza mordacídade, foi cha­

mado Kiibieno ( Scncc. lib. lo. coiurov. ) Obferve-fe nefte tem­
po tambem a leí das 12. taboas , deque faz mcnqao Cicír. ( 4. 
Tufe. ) eas que feacham cm hum , coutrodireito: defe-lhc o 
calligo, que pveferevem cftas ¡ufliiliraas determinaqoens, e ponha- 
fepara memoria na fuá Sepultura rmiilhantc padruo , aoque pi> 
zerao ®s Gregos na de Arehilocho , que vertido em latím diz 
defta forte ( lib. 3. Autholas. )

Archilochus jiicct hocin littore tc¿fus, amara 
Cuju.s vipéreo carmina fellc madent.

Sanguine ísedavit Muiarum Helicona Lyeambes:
Luget natarum turpia lora triura.

Holpes, abi, tucitemoveasne forte crabrones, 
lilius in tuniulo quos habitare vides.

Qiia’ido o Author verdadeiro na6 apparcqa , paguem por elle 
os Icos eferitüs, e lirvaO de ellatua do leu Author. Valha; 
meDjos?

E - . - - - . - __ ________________________ .  ,  .
m eDjos? que ha tanto tempo Icnabceuliaviílo e m l orte­

ga! huma deftas luminarias, c fe na6 ofFereca íi charidade Chri- 
R'ia, c a paz publica o tumo deíte holocaufto , para ella mais gra­
to , quctodooincenlb ! E ubem fei, que o Author das 
fabu tambem comalgum acrimoijia , ( on me parece amimal-

fim.
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fim,por fer muy fleugmaticoj) mas q homem haverá ta5 fuido ú rc- 
zaS , que o nao dcfculpc , confiderando que procurou acudir, c de­
fender a primeifa gloria de Porti^al ultrajada pelo Parbadinho 
nos grandes Heroes, com que a nofia naqaO Je acredita ? Atreveof- 
■ icTyro clcravo forro de Marco TuJk'o a criticar huma obra do V c- 
ncravcl Caíafi, e fabindo<j¿’//í£) aunos depois á fuá defonia julgeu , 
Ct'/m rezaC, fe IJiê  devia permitir reprehender com liberdade 
aqudle atrcvimcnto:Lí¿/fn?« ¡lobis eji reprehenjionesejia auafJam at-r 
üngifcpnaiorij'dlicet venia reprehenfuris Tyronem^qiiam .tnni; ¡He re- 
prehendic Cacenem. Lib. 2. c. 3. Etla era fem duvida a occaziao 
para que nos deu o típirico Sancto ella doutrina : Perpondcjiulto 
juxcajhiltitiam fitam. Prov.Cap.aó.J. Porque refpoiider comniodc- 
•racabahiim eílillo tuo.livre naO.t'cria refponder na opiniaO do Gran­
de Agoftinlio ( EpiíL ad Pauliii.) l^on refpondije videatur, qui pa­
ria non retulerií.

Com tudo en nao vejo no Fr. Arfenio tanta dícacidade, que 
podeJTc mover de cal modo a Camarina da cholera do Critico, 
que vicJre a vajxirar em tal maledicencia. No que eii Ihe adjo 
mais gvaqa he depois de vomitar tanto , como fe tivefic tomado 
huma jalappa gabar-fe , que aínda tem muito, que dizer, c que 
fe o Ciitico ( id cll , ) o mefmo Author fallar , quem poderá ha- 
vcr , que Ihe cape a bocea ? ( Repolla pag. j.ou  2.) Ora cilalii: o 
homem tem huma bocea taó grande , como a do rio das Amazonas, 
e havia por aquí huns maldizenccs , que Ihe chamavai5 desbocca- 
do. Meu P. Fr. Barbadinho, ( Ihe diría cu fe o coiihecclTe ) níflo 
me edifica muito : bem Ici que o que V . Puternidade nao 
diz, he o que vale mais \ fe nada fallalTe, aínda muito mais vale- 
da. Hum cazito. Foi levado captivo a Argel hum Andaluz, e 
para facilitar o feu refgatc fe fingió mudo. Valeo-lhe o eílrata- 
gema, e na primeira rcdcmpqab o venden o Senhor por pouco 
preqo i cello ja feguro no navio Ihc deu deide oconvéz huma Jur- 
riada defeobrindo o engano. Porem o Moiro fe defpicou com 
ella agudeza: agora vejo,que es hum eJioUdo, porque fe  falla fes antes 
por multo menos te daría. Porem cu temo que Ihe falte o coiilc- 
llio. que Ihe dezejo dar, eque vá continuando cm fallar muito.
- , Tenho-

-f
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TenhoUie dcfcuberto o temperamento. O  homem eñá perfuadi- 
do, qiie, iodos Ihe tem racdo , eeuercío, que cña piezumpqay 
hade vir a 1er a occuaiaQ da lua ruina. Valha-me aquí o Elbpo. 
V io  hum jumento, que andava paftando, tugir a hurn Lcao ater­
rado do cauto de huin gallo, que palFeava na mefraa flovcíla. 
Perluadio-lc iunpieüneutc que a nobre tera tinha medo do leu 
al'pcdto, cdo leu zurro, eaíoi perfeguindo: mas o Leaíj adver- 
tindü n.iprcza, que obufeava, voltou ibbreeíla, c deipedaqan- 
doa lile deu o cafligo merecido dafuaafinina preluinpqab.

Tenho dito a V . S. as difficuldades que há da parte do 
author para ib poder delcobrir , alciii deílas há outra daminha 
parce , que me dezanima da empreza. Para couhecer ao autíw'  ̂
pelasteicoens dofcuellilo, era ncccirario 1er oMcthodo, a h í '  
pojhi cüin inuica ReflexaQ , eeu lh e confelTo a V -S . que nao te­
nho paciencia para iilo. Son ja mui vclho: fáltame pouco tem­
po de vida , c quero aprovcita-lo em clludos mais proveitozos. 
Li ¡->0000 , ecom  niuica prelFa , c fíquei tao enfaftiado ,̂ que\^ 
tiüdizer, oque de outros tais papéis refpondeo a leu
a'migo Policiano Angelo (Epiñ. lib.8.) /« Ms ¡egédispudet ionashoras 
üi.ile caUocafje. Eu bem le í, que o Livro pode enganar a os mcncwad­
vertidos: o titulo ellá pompozo : os que cahirao nalogracaS de 

■ o comprar, hao de gaba-lo por íeu crédito : o Senhor Antonio Ba- 
/yacida no prologo da repofta convidando toda a diligencia , dan- 
-do-nos a o íbslaio o opio , de que os Reinos cllrangeiros Ihe gafta- 
raG aprimeira imprelfao ; nao advertindo, que iílo parece nao 
concordar com as noticias , que nos daG as cartas do Barbadinho > 
pois de que fervem eíles Livros cm huns reinos, aonde ( como 
elle tanto nos inculca) eíla tao renovado o methodo de apren­
der? SceflcmaG he hum daqueiles Livros, que dcraG materia ao 
douto Fdjó para tratar o novo cazo de confciencia ( Tom. + 
Dilcurf. X I.) Eu naG fei, em que outras circunílancias eflej* 
obrigado o author a fatisfazer áquelles, a quem euganou com os 
fantafticos tirulos de lúas obras inuteis. Se o Barbadinho , ou o 
irapreíTor fevieffcm confeiTar com o cura deña aldea, que he
mui bom moraliila , eu Ihc leguro, que naG Ihedava aablblvh

qao
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fem prometterem, que haviao refliieuir a V . S. o preco , 

í]ucdifpendcoporcflcs papéis. EuconfclTo, que tambera fui hum, 
üos que ao principio fe deixarao engañar. Lí o titulo, ev¡, que 
erahnm methodo verdadeiro parafazer aosque oleguircm Uceis 
aRí/mblica ,eálgre)a: GrandefímJ V i , que era dedicadoáquel- 
laciclarccidaReligíaGi cujos filhosjogando deftrameme as armas 
da ¡ábedoria fazcm continua guerra .áignorancia: fendo eftallna- 
hdafamilia, como aquella de Thelias, quereputava por elpurios 
todos Os tílhos, que nao nalciaG com a figura de huma Janea ira- 
prefia no peito. Bem lázes (dilTe enca6)em pagar eílc tributo 
dos reos eíludosáquelies de quem confclTas, que aprendeñes. Mo- 
ftras, que rccebeíies multo da lua doutrina , pois ihe profeíTas can­
ta rtbtígaqao. Imit.as nilib agrandes fabios, dosquacs huns mo- 
ftraraG elle reconhecimento ñas dedicatorias de icos Livros , em 
que parece fe empenharaC mais em exprimir o fincero atíedlo de 
fcus coraqoens , do que era imprimir as nobres qualidades dos (cus 
entendimentos. Baile pelos muiros, que podia nomear o famozo , 
Joao Paulo M elio, que ornou a fuá obra com eíla obfeqiiioza 
infcrlpcao.

Univcrfie, ac Sacrofandla:
Ab Divo Ignacio de Loypla 

. - Adorbis eruditionem 
• InftitutieSocietatiJESU

abcujusincxhaullo ílnu 
Scicnciarum tere omnium alimenta 

adolciccns dudum recepie: 
tnaturusnuncÍdem, acmemor 

tanta; Magiílrte 
V  edligale donum rependens 

hafee qualefeumque obfervat/ones 
ad trablatum Callílli de Alimentis 
JoanncsPaulusMelius 

una cura corde 
Aiternuni Uicatconfecratque.

Outros

• 'f !
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O Utros ñas cartas, c pcaticas familiares, e tal-ve?. om feos ef- 
critos , como o igualmente illuñre, qucdifcrcto Virginio 
fiir/no, o Sócrates .úosBc\gdiSjuJí'oLyf’/io, o Homero delta- 

lia Tor-̂ uato T a fo ,  aSereade Ñapóles/wí Bapti/iaMarinooVin- 
ás.ro deVcxm-i Tulvio T.gjí/o , Gabriel Chiabrera , aquem Urbano 
V lí l .  Chamava PriiK-cpc dos Poetas Tofcanos, o grande Hilto- 
rico Cardcal Guido Bentrvaglio , de quem fe pode dizer , o que 
Quhnilianj -ás Corvino M e f  lia-(^oú^m  modo praj fe ferens dP 
gnicatem indiceiido luam,-, o que publicava dever osacertosda 
l'uaobra adirecqaG dojeluíta Maffeo. Outros ñas dignidades, a 
que forao elevados reconhecerao ella divida, como Urbano VIH 
Alcxandre V il. Clemente XI j que na Cadeira , em que erad Mc- 
llrcs de todo o mundo fe lembravao , que tinhao fido dücipiilos da 
Companbia, allim o fizera5 outros ornados com a purpura , e com 
a Mitra como aquelles dons illuílres exemplarcs de Prelados S. 
Carlos Borromeo , c S. Praneiíco de S ak s, a cujos gloriozos no- 
mes feria dezacato ajunur os.innumeraveis, que x̂)dia.

Aínda neíle tempo me promettia eu huma obra, que me nao 
deixaíTe lüccgar fem a 1er toda: mas continuando a 1er, c vendo, 
que a obra fe dirigía a reformar ocllillo de enruia.i amocidade, 
que übfervao uniformemente,osJefuitas, fahi naquella cxclama- 
qao da rapuza de oilciato Emblema i88. Oh ! quale capiit eji, fid 
cerebrum non habet\ E u , que algum diative acuriozidadc de 1er 
as liillorias dcftallclígia5 , e me polTo tamhemgabar , comoocri- 
tico de tratar alguns Jefuitas em varias partes da Europa, fei que 
cíles Padres para eftabclccerein o methodo de enlinar chamar '̂3 a 
liorna os homens inais fabios da fuá lleligiao, que encaS eíiava 
taó floreute, que teve grande tvabalho o leu Gcral Claudio A* 
quaviva para os elcolhcr na grande copia. Sci , que cm lumia 
Congregacao geral determinarao eftes Padres, que os feos Medres 
JC nao dclViaflcm do infigne Manoel Alvares, advertindo, que fe 
na5 ibílc o grande mérito deíle grammatico, nao foñreriaó apren­
der de hum Portuguez os Padres Italianos, que le tinhaO por Se- 
nhores da liiigua latina, e para dizer tudo em poucas palavras, 
fei que elle methodo agradou taiito aos homens de juizo, que a 

‘ “  Sagra-
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Sagrada Congregaqao do Concilio Tridentino confultada acerca 
áo decreto dos Seminarios que fe contera no capitulo 18. daSelf. 
l i .  refpondeu-Sí reperiancur jefuitx ca:teris anteponendi funt- 
(ílefp. 2 J I.)  Ellando inílruido com ellas noticias, ja le ve 
que me havia de dezagradar o novo Methodo ; e nao quero deixar 
de communicar a V. S. huma reíiexao que fiz fobre a pjouca co­
herencia, que com elle guarda opapcí da ísoMethoda
diz oA uthor, que aínda que os Jefuitas eftrangeiros cnílnaó pe­
la Arce do Alvares, Ihediflerao alguns, que o fazíaG por Icrem 
obrigados j na reporta diz , que nos Reinos eftrangeiros nao eníi- 
nao ja os Jefuitas por talarte, mas por huma reformada. Nao 
me enceiulo com cal homem : aquimorde os Jefuitas Portugue­
ses’’; porque naO dcfprczaG eftaÁ rtc, como os eftrangeiros; da 
outra parte morde os eftnmgciros, porque enfinao pela mefma Ar­
te, que os Portuguc'zes. Lembrcfc aquí V . S. do que diz L«iríí«tf 
da Antífibena.Er gravis in gemimt vergens caput Aíifijihelcna\(}xh<).') 
Serpente tao terriveí , que morde por ambas as extremidades. Po- 
lein cu jhe perdoo irto: o que Ibc nao porto perdoar h e , que 
üosprometta no titulo da 2. carta a idea de huma arte deGrama- 
tica fácil, c breve, e no lim nada menos. Faz.humas divizoens 
¿asparles daonicao, dániuitas regras, que nao podem fubllílír 
femoutras multas , que Ihe firvao de limitacao, e explicaqaG , mas 
iflb fuprc elle com hum (5* ce.tera , y)' CAtera: e.cu tenho-me per- 
fuadido, que hum CArt-n? quer dizer muito nofeumodo detal­
lar. Eu ine explico. Diz que-os nonios accabados cm I¡ faomaí* 
cuiinos artim como mugil SCc'. P. M. llarbadinho, nao me dirá qual 
he ooutro nome em /7 mafculilio lo porvirtudc da lúa termina­
do? Nao era mais barato dizer, que os nomes acabados cni L  
l»ó neutros exceptuando J a l, que l̂ode fer mafculino , Jol, e mu- 
S'l, que iempre o faO ? Mas quem fabe le tudo irto quer dizer 
aquello CAtera ? Maiidou hum corto beneficiado buicar o que 
era precizo para hunu ollni , c porque labia , que o moco era 
achacado da memoria , paraque le nao elqucccrtc com oucro re­
cado , a que illa, Ihc deu eferito em hum papel cíiive^'c.Volt-

C  tüu
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tou elle proaiptaDientc- fem ociti-a coaza mais que hundas murcia­
nas. Que l̂ e da vaca ( cxclamou o clérigo; que he o principal?

fe he o principal ( rclpondeu o moco;  ilTo he, que V . M. de- 
via elcrcver, e tica/Tc para a couve o Se. cajtcni.

Senhor, como en ibu ja velho , quero acodir peloque o 
he tumbem. O methodu antigo naG pode dcLxar de fer bom, a- 
mdaque Teja prolixo. O  Sciopio reduzio a gramática a i  y. regras ( no­
ticia , que tirou do thezguro da fuá valla crudiqau o Barbadinho 
paracompor, a que elle chama/í/hc.’t/í £/;jÉ’<r da latinidade. ) E 
parccclhe a V . S. que fe por aquella arte fe pudefle verdadeita.- 
orente apprender, haveria tciim tao louca, que quizefle eftu- 
dar, ou enfmar. por outra ? Bcm haju o P. M . Manoil Konteyrt» 
qucfübre ella materia nos tcm dado ja dois tomos paraasN¿«/- 

Jidadís, cainda agora efta no principio. Q uem cuida, que atha-i 
lira, rodeia , difle htingoKeviügo. jLcmbrc-le V .S . doquefoc- 
cedeo aoiiluílrado K.x.'jinundolMllo ■. quiz enfmar todas as cien­
cias em huin pequeño Como j cmaisdimcultozo he entender hu­
ma regra, que apprender de cor huma livraria. Mas ay! nao 
me ¡embrava. Clemente X I. querendo (diz o Author t/ií Rz/ííj/ía) 
que o Cardial Albani fqo fobrinho appreudclTc latím, encoilien- 
düu-o ádoutvina doCavalhciio Laurentif que ilie eompeudiou a 
Gramática cinpoucas regras j naoobílantc, que elle Papa tinha 
apprendido cm hum Scininario dejefuitas, e labia grego, eLa- 
lim exceütínteniente. Ku quando liiflo , cuidei que le feguia lo­
go a noticia de que ,o Pontítice es certa fcientia , matura detiheríi’  
tiene , d¿ q¡t¿ 4pojiol¡c& potejlatis plenitudine , mandara , que todW 
clludaíiem pela Avie do C u v a l h c i ' r o N a d a d i í l o .  Poisfr 
caraG as coi/as como dances. Pergunto: fahio o Albnni taG gran­
de latino , como feo grande Tio ? NaG coníla : pois entaG que 
vcio ca lazer ella noticia? Oraja que nos truca decaixa,'tre$ 
mais lao i'cis. Cllemelmo Príiiccpc feudo aínda de pouca idade > 
centrando no appeticc de oftentar hum adío Thcologico pedio 
d o u t o j c f u i c a q u e  cntaO oceupava a Prima do Col- 
legio Romano, que Ihe prezidifie liumas concliizoens. O P. q“® 
conhecia bem, que o genio daquele mancebo naoíbfreria ame­

len-

Icncholica applicaqaG , que pedom cRcs efludos, depois de o in- 
itruir era alguiis principios, Ihcdeo a importante explicacaó de 
certos fináis, com que o prometia avizar deide kCadeira parafa- 
ter a propoziquG, que le devia negar, conceder, oudiftinguir. 
CiA M ni, que era hábil, uzou com tanta deílreza da chave def- 
telegredo, que dcuvou engañados am uitos, dos que aHiairaG ú 
tunq^j. Lierá bom cftc methodo mber Theología facilmen- 
, . ^útro grande argumento para naG eílimarmos o methodo da 
tótmidade üusjcíuicasr c h e , oque infinua oAuthor nzRenotia 
isR^esoeiis. Oonvem a liiber j que os Padres Swi/tíycíw , Padres 
tías h/cholas Puu , c alguns outros o reprovaO declaradamente Sou 
de dizer a verdade com íizura. Nuiles Padres he muy louvavel 

bom zcllo : periuadome, que laG doutosi mas'he corto , 
que nao tenho adiado pclhs livrarias niuitos tcllcniunhos impref- 
los. Na minha , que , como V . S. labe , naG he muito numeroza ,

j , ^utu/uinsAs njcnotasmas , que
Mmpoz hum de Epigramas, c Arte de os fazer. Deixo aoBar- 
wdiiil^ acxnfura deíles Audiores, e fe Ihe aggiadarcm, liga a 
lúa latinidade, que eu me quero com aquella, quedeo naÜ//?/j- 

a hum btrada , a huin M afeo, a hum Angelo Galludo, ea hum 
tuffiues.; na Oratoria a hum I- avai/dtr, a irum Cofíardo, a hum hi- 

,ahum  rar<)i¡!¡h)Ga¡Iudo-, shamúe La Jiautie, abura Pti- 
e a hum de LaSantié: ivíPoeUca a hum Sidronio, a hum 

»'rt///í,^ahuni Vniiier , a hum Piden,tan , Snrbieoio, &h\im 
m in o , a hum Carrera , a lium EatcCu.'io , a hum d 'At/uina, c a ou­
tra inuracravel multidaO. Aqui me parece iiaodcvo omittir a re- 
ttóxao, de que nada tem obrado atheagora , ( ainda que he muito 
anjigü) oempciiho de reformar os cíludos da Comrauhia. Poivuc 
nao iallando.em Sdopp/o, Roales^Joaó del Pl/hino, e outros deíla rc-

o torpe Ajroauta úaComynmhinJuüo Scliotto Ycc\}»Cddo loríe­
n t e  dejeo párente o Jci uita Cardial Síorcia PalUividni foi iiicafi- 
S(\et eni efcrvvcr, c trabalhar a elle intento. Mac ella KeMt-rt6 
coateo icmpic clics golpes miquclic impcnctravel ofcuco que cm- 
taca AdmaioremLdrioriamy que he o lim , porque felugeitou
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ao ti-abalho de ciifmar a mocidadc.

Outra coiza me fez enfaíliar iTuiico defta Obra, queou- 
vidizer, tioba ja dezagradado por ¡íTo aalgiuisi coiivem afaber 
que faltamechodo acíle Mechodo. Valln-roe Deas? Tudohade 
fer dizer mal das compozicoens dos outros, e muitas vezes de 
homens da pvimeiva nota, ícm que appareqa huma compoziqao 
lúa, de quepoíTamos dizer bem. CriticaelleosSermoensdosPor-
tuguezes? Mortre-nos hum SermaG feu, que nos firva de para­
digma y c mclhor parecería, que hum Barbadiuho nosmoílralTe 
hum Sermau , do que nos dilícíre duas vezes hum Soneto, que 
fez a huma molhov teia v em que ihe advirto fe deixe ficar coin a 
gloría de o rer feito , písrquc na5 haverá amigo feu, queoa<^ 
p te , ainda que oveja na roda dos engeitados. líftranha a nofli 
pouca Rhetorica? De-nos nollm da crizi huma oraqaG fuá, ou 
ao menos huma , das que ouvio aos Padres das V.fcoUí’.spias , Í l So- 
mafehos , c le tbfic , como as do P. Cerchiario , teriamos muito que 
aprender. Defpreza a noíla Utiiiidade? Porque nao fahio com hum 
papeliiiho feur Qite tal ves feria tal, qucfeoviíTe oBocaliuo, o 
fentciiciaria a fer conduzido a o Parnaib na leva dos Grammaticoens 
prezumidos para fer ahi mui bem acoitado com as chincllas das 
aluzas. Dizer mal todos fabem , ainda das Obras boas; e nao 
fallo fó de igirorantcs prezumidos, a quem feliáde dar omefoo 
caftigo, que aocílollido animal, queroeo adivina obra de Ho­
mero: mas de huns eruditos dcra:iogofto, comocraoaquclle»» 
que ainda na idade de otro eftimavaó mais Eñio, que Virgilio t 
hucilin, Horacio , Fahio Pintor, que TitoLivio : de hunsefpi- 
ritosanómalos, que fe perfuadem quenao hao de tercllimaqaú, 
fe ana6 adequirivem com odcfprczo dos antiguos Sabios-, como 
o •Audacifi'imo¿V/'iJ/j/i?, que intencou cnfmar Latim ^Cicero, ouco­
mo Cajielvetrio , que quis tirar da cabeqa de Virgilio a Laurea, que 
da fuá r'nha tirado para o coroar o mefrao Apollo, naGreconh^ 
cendo Poeta aquclle, que fes que ú fuá villa nenhum o pareccl* 
fc: affim odis o fabido epitaphio.

Deba!»
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Debaixo deñe calhao 
Jas o Poeta Marao ,
Ém cuja comparaqao 
Todo o Poeta he marao.

P Oís ja notar no eftillo humas certas qualidades occnltas, que 
muitas vezes fe nañ fabo, oquequerem dizer, como he o 

hentOyp devey.aCiceronis Oratio que dille Séneca (Hpifl. 111.jo  que 
nomcfmo Cicero obferva QiuntiUauo ( lib. 10. c. 16.) o tarde com- 
mvetur , raro incalefeit do author do Dialogo de cau/¡s corrupts. 
ckí{iienti(í ,ofoUttus , 15" inervis yfraéius,if elumbis ázCalvOy c Bru- 
íff,-colza he, que podem fazer ainda osmaiores madracos: cm- 
mendarcom o exemp^o osdefeitos, quccenfurao, ilibfazcm, os 
quemourao, que faocapazes de cenfurar. Fé-!oalTini cm a ĝuns 
lugares o grande Julio Ce-iar Scaligero , ainda que clic conhceeo , 
que nem fempre com grande fclicidade , e para ilTo fcprcveiiio 
rom algumas elcuras ( Poetic. lib. 6 ; ) nao ofesaffim ojefuita 
Ríipin, quccriticou rigurozamente muitos poetas. Tinha eu vi- 
fto ella obra na Lingua Franceza, e encontrando dcpcjis os feos 
hivros-a  ̂Ch/íh Hortorum , os li com grande curiozidadc cfperando 
qucícria hum ramalhctc das Muzas, obra de Author taó mclin- 
drozo. ¡'acarnos ja llia i: teria muito que caftigar iieílc poema o 
nx:fQ3o Rapiii, fefofle para com elle tao fcvero, como foy pava 
os outros. Senhor para quebrar os dentes a cftc criterio nos dei- 
xou Marcial elle efeudo H&c mala fu ñ í, fed tu non meliora facis,

Já eñe vicio, fubre que acabo de fazer reñexao , me t¡- 
wa^enjoado: outro, que oblervci continuando a liqa5 do novo 
t'iethodo me hia provocando a vomito, fe nao puzelic olivro de 
pstee. Perdoc-mc o Author da Reporta ásreflcxüens, que lotiva 
luuito ofeueftiilo dedezenfartiado: mas hadefaber, que cu fou 
dofftomago muynauleante, porque tenho muy potico acido 110 
’ outriculo, c por ilfo mé nconfelliao os Mcdicos o tizo do Limaí» 
wedo. Eu coufeiTo, que fon tambem algum tanto inclinado ao 
‘̂ tipiicifmo y c que me nao dezagradaG algumas opiiiioeiis, que 
'^onimnmcnte fe regeicao, de que toca algumas o BarLadiubo.-

Icit-

I
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]cnc1o-as nos authores, que as tratarao bein,me iiamoraO o ciitendi- 
moncov^oJoías lidie me mctccm aojo. Toma a opiniao de luim 
bovn autlior , c cftribadw na authoridade defte, le remonta ibbve 
ocom m uiii: masaíTim que comeqa a fallir com os feos feiitinieii- 
tüs, a duviJar do que todos tcm j>or ccvto , e a caiovl.ir o con­
trario por huma parvoice, oh nomc de J E S U í>! OpuiiaC, c 
tudo vem aos trambulhoens por allí abaixo, c ¿ca taú ciiiuva- 
liiada, quc'nao havev.i, quem olíK para ella. Tcreielcrupulo fe 
nao contar aquí dlcca¿o. Quiz-íe viiigar , nao leí porque , da A* 
guia o efeurav.’ Iho, o fabenJo , que cinha liiUo fazer o iiiiilio 110 
rcgaqo de Júpiter , íe prendeo tenazmente da cauda da nieima 
agiua, fem que ella o advcrtille , efubio com cfta iiiduílria ao 
liiiilio. O  que vendo Júpiter por lanqar. de fi aqiidlc afeo, fatu- 
dio a toga, .0 deo com os ovos no chao. Hum excinplito. Falla 
clic no difeurfü dos brutos , c reprehende os que totalnicmc u 
negaO (pag.ó.oii 5.) Acholhe razaO, poique todos oidiasoseilaniüs 
\ctido faliii cal opcracoens, que piovaó msiiifeflaa.cnte algum 
conliccimcnto ¡Ilativo j mas recoméndo-lhe que coiiíldere la’in, 
fe concorda com os principios da fuá iilozotia de bom güilo dlc 
penfamento. Tem elle por fi mui grande authoridade. S.Bitfilio, 
^nioHo, c ha:l¿inc¡o o moílraraó declaradamente ; 0 Anjo dus Bf- 
cholas oincuicüu em multas parces: Plntharco o cratou com acle* 
ganda, que coílum a: fundou-o com novas razoens odouto In* 
glez Air. Cudvonh (lib.dcSylFem. Mund. ) c deixandooutrosque 
allega o Harbadiiiho , eflablcceo-o em tratado particular da l'u2 
erudiifrima obra o Sabio Bcnedldlinoi'AvyíiÉ?. Em qualquerdeílcs, 
que- fe vir elle argumento , nao poderá deixar de aggradar; qMii* 
do o vi na carta 9. pag. ó. ou j.  do BarbaJlnho, nao o pude fofrer. 
I'all.i neíla fentenqa dando huma pateada aos Peripatéticos, que 
leguein o contrario: dahi moftrainferir, que os brutos faGraciO" 
nais, cque talvcz he claramente fallo, <\\sz o racional iiostlillin* 
gua dcllos. Ora direi : fe nao ha brutos, que diicorrao, como o 
homem , oBarbadinho prova etiieazmente, que lia horneas, 
difco.voiii , como hum bruto. Menos razao teve para efcpevcí 
hum tratado a cíleairumpto. MoulV. llorarlo, a quem obrigou c 
pegar iiapeima huma diflonante prppoziqao, que ouvio,

Isuii"

(23)
Nmeio de C l M  VIL na Corte de U^gri,. Aínda paffit a a,.,!*: 
uuuLla !e os Anjosfentcm, como nos fentimos, c calcula por 
couaponco cerca , que o animal Wyo. ¡renero : c com iftocfcallou 
dcalcüabai.xotüda a fabrica dos Eniverfais in ípicU-. Dígame a- 
S"* y - ,\ 4 u c m  nao efliver inftruido díoutras noticias, que 
provao ballantemcntc o diíburlb dos animáis, poderá agradarle 
tlclía opimao, vendo-a embruiliada oni tanto abfurdo ? naó iieeíle 
o niodo de tazer bem recebidos os Icntimentos menos coraniuns ? 
jao de !c propor com moderacao , ha de fe cortar tudo o que for 
d^onuiue, e lud e fe ihedeitar hum adubo, que tempere uno- 

4c- da prqioziqao. De outra lortc aínda que a opiniar) feja 
provavd, c de bom patrono, na5 tera oAuthor, quem o figa , 
ttn.&para oapedrejar. Lcnibra-mc aquí oque Ibcccdco ao dif-- 
paqado ISeantho. Eíte Prmeepe tomando hum día a cithara de 
W;í) lamo com cliaprepniido, deque havia levar apoz fi'os 

«ques, c amunfar as tenis i mas, tocou tao dezeftradamcntc, 
qocpuvmdo-o os cae.is daqueüc contorno fcenfureccrao, c o fi- 

pcjacüs CCiufin.E]oq.lib.3.c, I I . )  Aínda a cithara 
Urico mal cocada nao taz coníbnancia.

De tudo iílo , que tenho propofto a V . S. fe ve , que nao 
dcixar de ter nunca diihculdade acertar com quem he o Au- 

1̂  •t f̂ta papelada, i . Porque a obra o nao dillingue da nunie- 
a plebe dos que tcm capacidade para compor Icmelhantes tra- 
ü>. 2. lorque o Barbadinlio fe ha de ocultar temerozo deque 

eaemo'premio , que merece; pois bem liiberá , que os Portii- 
suezes-nao reipeitaO barbas poíliqas, como moílrarao nabacalha 
“c Montes-Claros , c que

O Portuguczfe puxa
Por barbas grandes, quaís as da Cartuxa
Ao primeirocncai.xo
Barbas, e qucixo tudo vem altóixo.

cienr- t> MethoJo com aquella reflexiva pa-
la, que era neccífaria, para tirar do eñilio algiins fináis,

que

ñ
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que condiiziíTem ao conhecímento do Author. Com tudo ferrijire 
quero moftrar, que dezejo obedecer a V .S . em tudo. Li com 
niais applicacao ( por fer mais breve ) íRepojia as Refiíxsir-s, c 
cftou do meiino parecer, que V .S . acerca da idciitidadc do Au- 
tbor. Todos os encendidos, com quem tenho iallado, tein iiio 
por índubitavcl •> che cerco, que ».jpcm oblervar em hum , cou- 
tro eferito a merma petulancia lem reparo, a meima mordaci- 
cidade fera freio, omei'mo ellílio iem cultura, dirá, que oAu- 
tbov da Rioojla le parece com o do Methodo, como Cicero com 
MurcoTulíic. Naod^xe V-, S. de reparar tambem iiomuico tem­
po , que le gaftou em refponder ás acertadas Rctlexocns do F. 
rr.Arfefíio', circunílancia , que pruva tambem a idencidade j por­
que fe gallarao alguns mezes em . . . .  mas ay ! por pouco.que 
nao fuco agora huma de meos peccados! Depois que eu aíicntci 
nclle prefupoílo, tornci adar outra volta nR epoju, e a  ialtcat 
alguns lugares do Methodo. Nao he pollivel (dizia, ) que man 
aquí, mais alli nao fe ddcubra cfte Autho>. Ma Mauritania lu 
humas Serpentes, qnc na pedra a onde chegao a cufpir o vene­
no, imprirocm a fuá figura : cftchomcm vomitou nclta o to  ^  
da a fuá maledicencia: aquí hade eílar o feo retrato. M u ^  te- 
ria, quefaliiiido elle com todo o feo natural, lecncobvifle de tai 
forte: que o nao poílaC conhccer. Conhccco o cegó Alii-Js pelo 
eftrondo do andar a Raynha de Ifracl, que fe pettendia ene» 
brir ( Re'f. 3. c. [4: ) e nos vendo neíla obra tanta patada , nw 
acertaremosadizer: Por aquí anda Fulano^ iiucrcio , que nos ha* 
vemos de verem iiolTos tempos, oque fuccedeono daEoropí.bir 
controu hum jumento (m ilito tenho fallado defte animal ndie 
papel) cncoiitrou , digo, huma pdle dehum Lcao, vcílio-icdc  ̂
la , c foi dar hum paíTeio ao bofqiic. Obfervou-o a Rapoza, 
advertindo , que .crazia as orelhas de fora: olá (Ihediflc ) quaih 
do ca tornares, jumento, cobre muv bem as orelhas, porq̂  ̂

■ nañ coftuma trazer o Rci das toras eirc bró difroii. A Icrtu, 
uhor: ohomem hade-fe defeobvir: cupodcrci fervir 
de de V .S . coramunicando-lhealgumasconje<auras produzidas oa 
obfervaqoens, quc..tiz, cfpeci.ihncnte ibbre a Repolla ao R - / • 
Arfenio ajudandome tambem da pouca noticia, que

ytrJaáeiro Methodo. Hilando V .S . prcveaidocom a noticia defías 
conjeeluras nao duvido , que polTa algum diaconfeguir o que dc- 
aeja, lervindo-íc dellas para tkzcr combinacaS cora as que o tem­
po hira luauiteñaiido.

g.
Patria , c Nafeiraento do Author.

COmeqo afer Chronifta do individuo vago, eencontró logo 
coin hum pairo taodifficuitozo, que na6 vejo modo defahir- 

T) i porque ouhei dcdcixar de averiguar a Patria do
iíarbadinho, ou^tazer huma grande injuria a alguma nacao. Ha 
tóipeuo, que nao haverá Cidade, que o queira por leu pav/ano 
eque contciidcnio todas as da Europa para o excluir de fi i ailim 
wmo antigameiue brigara5 fette de Grecia para fazer a Homero 
¡íonatural. H ubem íci, que confiderando a pufilanimidade , que 
™oUra no cuidado, com que fe occulca, as tkllidadcs, que cm mui.

lugares fe encoiurau , a vanillima prczunqañ, com que falla 
ti feroz inciviJidade , com que trata agrandes héroes, fe pode- 
raprczumir , que cite hornera nufeera , ou era hum lugar de C'/v- 
W.ou em huma praya da Mauritania , ou em huma aldeia da F>al- 

,ou  finalmente em algmn campo da Plírygia. E a rezafi da-a 
iertuhano no Cap. 20. doLiv. de Aninu c S. Jerónimo noLiv. 
•inEpiít. ad Galac. c. 3. Vntu¡us.queprovinciafíiasii2.betpvoprie- 

t  retcnfesjsmper mendaces . . . .  Vereab Epinienidefiiifíi di¿{ee 
■ ^Mohs comprobat. Vanos Mauros,feroces DaImatas,h.Uir.uspulfat 
’̂ 'fioricus-. tiaudos PUrygas omnes P'oeu Lacerant.VoTcm cu ja dille, 
jjcnaóqucro fequci.xe de mimnem huma Cidade, eporiilb me 
^ücani^rei em conjetturar, deque patria foja, mas de que p> 

nao nc ; e como o natural ainor me move priroeiramente a dc- 
^furtugal, e a Hd'panhá da injurioza Ibfpcita, cm que 

JtT.l" » moílrarei com algumas rezoens, que nao he o •
«iDadinho Portuguez , ñera Hcfpatihol.

V , S. huma volta ao Methodo , c ver.í a cada pag’-
D  na
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awr a Portugal tratado', cmiioic tblTc ¿B oedn, aquciti TAríWjíf'ji 
naoraqaó- 191 chanwu patria da ignorancia. Em Portugal na6 le 
fabelatim, cm Portugal nao le laíic Rlietorica, cni Poitugal nao 
le fabe pregar, nao Ic übe Philofophia , nao le íabe Medicina» 
nao ie fubc Direito, nao í'e íabe Thcologia. Pois que le labe em 
Porcugai.'* Nada: dirá o Barbadinho , neiii r.iuda derevecj epor 
iífü nos manda todos á elchola a aprender u lúa nova Ortogiaphía. 
E fe  V . S. oquizer argüir eom o grande Gadwiogo detámozos 
labios, que lizerao a Portugal invejadade outras Nacoens , diráa- 
foitamence, que todos tórao hun¿ ignorantes, cxeepto/írcwfflii 
Q/orio, que ic Ibube algunia couza, íoi porque iTerigrinou em Reí* 
nos eftrangeivos ( ).vag. i i i .  Cart. 4.} ¿ AUorti,>.ái Gouvs.x, porque 
eíleve em Franqa , c tuve cílíangeiros, quc'o eníinailcm (-j^- 
159.. Cart. 13 .)  O peioriic, que nao lünialtrata a cRes homens, 
mas tambem efcarnecc de quem os cíiima , tirando com ilTo o aui* 
ino a qualqucr ,• que com boin zcilo os quizer defender. Ponho ex- 
cmpJo. Paila do grandeP. Antonio Vtcyr.; com aquella irracional 
dtíícoi-ttzia, qiK! a qualqucr liomem de juizo cauza liorrov : epara 
clcanKcer mais os-apasionados defle portcntozoengenho, (qw 
fa«-todos os-qnc- cntcndcm, o que iíTo he) finge, quo/slguns 
Portuguezes nao.llaó as lúas obras, fenao dejocíhos 
Cart.6̂ . 1 e já le fabe, que eRcsnau paflao lem o ico.vexame. 
Eu bem conheqo, que era nimia efta dcvoqao , mas quem.4sis’4r* 
deconlcirar, que era dcfcupavcl adcniuzia? Dígame agora, ise* 
níror, quem Ic-iiaik* atrever a Tacar ern delculá doVicvra ahum 
Joaó PMiio-Oüya, Gcnil da Companhia, c Fregador de quairo Pon- 
titices, que ims cartas,» que todos-podem ier no tomo 14-, den a 
Vioyralouvores raí» cxcciTivos, que cm ouiro fugeico lériaC h)'* 
pcrbolos: ahúma Ch'ijUna décima Muza do Norte, qu®'
fez de V îcyru a cílimaciao , que fe fabe : aos P’apas , °
honrarao com- taó finguJaws privilegios, acs Cardíaes, e Prela­
dos , qircabandonavao-tudo pcloouvir j ico  Rarbadinho dco. dcac' 
tanaó a repolla, dizendo, que naqucllc tempo eílava Roma preocu­
pada : ( llepoíl.pag. yy. ) p-quecm liom romance quer dizer, que
cntao nao havia cm R om a, quem eiuendeflc , que couza era pre­
gar. Qucaihadefu-oJuzir. os cc&emuHbos- do dileretunmo Heípa-

nhol

(27)
y qocdedícamlo a'Vieyta pínda-ti;^ ofScf- 

JE9ÍJÚii.£..Ffancifüo^ îviisr, <e«ptieou o.ooiiccito , •qucdeiletifiiw, 
com termos ditados por huma adiniraqaO , a quo trido parecía pou- 
<0 para fe explicar :-do cngcnliozo Aincricano/<JW áe Aguiíar,\.\\it 
«-cada paíro.intcnorape os Too* cloquentiHiimw difcuvfos com lou- 
«ores ddle  ̂ grande Omdor; ,do agudo Ortnaia ('.«o Prolog, -do 
-Gran, dei Es^angel.) que oueata tervaidade dele encontrar com 
Vicyra em Tete peiiTamcntos ; c de outra.mlhiitamuitidaG dcHeP 
filló e s, fe elle antes prevenio eftaobjecijao, dizendo, que em 
oeipanha fe nao labe pregar ? E fe cfperárá V . S. que eu diga aquí 
rouito , -do que podía dizer acerca do mérito do Vieyra, edoa- 
ittvimcíito do RarbadiuhO'? NaoSenhoa'., o crédito ddle Jefuita 
sfci .coUiaeado ci-n huma elpliera, aonde o nao podem ofiender os 
■ tiras, dos que dilparao contra o Sol. Já eu v i , quem Icvou a mal 
o rcUo do Apoiogfíla, que com canto acertó elcrcveo contra a 
« R i l r e S o r o r d/i Cr»■ {_:, pois alera de que ~ Manos blancas 
nooifendeu , --c ofla'Senhora , maisporambiqao demoilrar a fuá 
*gudcza, que por oucro motivo , cntrou no erapcnljo de criticar o 
^raiaú de Vicyra, cn iccrto, que nao ncccílmwa TalínaxiJú-, 

îcdifínforilnts ijiis. Pelo que cu creio , que fe o P. vivefíc , -c fe 
tífle aifini ultrajado doRarbadinho, aínda icui fe valer da lúa »•€- 
ligiüzilllam moJeília beiu amartellada defemelhantes calumnias, 
to5; ẑaria deouü'ogeiicio dedetéiifa, fenao daqucuzou'AÍ.?/>- 

Roniano nobiíiimo. Aecu'zou-o Vario Siwronenfi, ho- 
tton de pouca veputacao , de fer traidor á-Patria: eellc-cílaiido 
■ iiance do todo o Senado, e mandado propór a lua -deleza, dille 
•ffiiíi:Senadores Romanos, Vario Sucronenfe affirnra , que Mar­
es Emilio Elcauro lübornado com o ouro de Mithridates come­
terá tiaiqoij contra o bem com m um .-('Plin/de Vir. Illullrib.) 
p«!ciaó mais eüas poucas palavras -para aqiielle gravi/Iímo Trl- 

que limitas, dasüracücns do grande Tullio. Tanto pode 
iieinbvanqa do mérito lio.acu'zudo, e da vileza do accuzador -!

Cuidavamos nós athe agera, que o celebre Luiz de Ca- 
j'teciis'tiiília cüllocado nociimc do Parnafo agloi ia da Poeaa Puv- 
®̂Swcza, etiuiia a leo favor ella opini^ grandes «•gumentose a

D i  niim
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míTí metaxia gan .lj pDndcraqao , 'o  que Coftumava dizer o fa­
moso Loifg d:i Veg.i Carp.'o , ( e Icrvirá taobem pata emendar a cei> 
fura , que traz o IJarbaJinhu na Rcpofta , ) -  que na obra bcroi- 
ca niiigucm excederá a Camoens, c ñas Ri tamas ninguem o igua« 
lara ; -  iur)obiKui£e o l^arbadinbo odefpojou da tnvcdidura de 
Pi iii-.'ope Jas Poetas Helbanlioes , que po/iaia pacitícamente, na5 
repugn indi) aínda os Cattellianos , que fe nao cedclfcm ao conhc* 
cid.) mérito deile Portugués, poderiab oppor alguns Poetas de gran­
de efpirico. Ntflb delgraqa do Gunoens nao poJia licar indeniiic o 
feo nuior parcial H.(hüíI Jí  Paria ¿ Souui, honiein de, taó va(U 
cra.liqao, que tóiaccuzado de ter Inrm familiar, que llie íubmi- 
nill.avaas noticias , imQ fe perfuadindo , os que o;uimírava6,que 
b.iihva o  feo continuado elludo mraalcancar tanta ciencia.-i-a 

, ü crime delle liomem fer lámozo Portugués , e cídima r oütro Por­
tugués mais fam.)¿o. Ü jefuita ¿¡varea cíuba dado a Portugal* 
jadUncia de enfm.\r com a fuá Arte Grammatica aos cliraogeiros: 
mas o Harbadinlao Ihetira clTa gloria , dando ao P. hum paíle ^ 
■ fetroniittaUtr i e-pon.k)'‘Jcm  hua muv biixa Ciafle de Grammati- 
co?. Ora aquí o defculpt) cu •, porque elle nao pode rcfillir áati- 
thoridade daquePe grande I'VJa/ :-j Ta.lefcy, o ScnhaxGafiiafSctif- 
■ pip\ ( logo Ihe tiraremos as iiiquirigoens degenero; ) nías nao 
Ihc poíTo ciürnr.jl.ir, qire dizendo-nos, que o ¿’ivV/yPí tinha tana 
r«zao que nenbunijcfuita Ihe rcfpoívieo , nos figniñca, ^ehe 
•tal o P- Aivjrcs., que nem tem q iemkcuda por elle naCompa* 
nhíu. Ora cu fnti mu%’ iU.iufo dc.carac*o, quando aqui me nada- 
gallo: eftnva pira fuer htinii das liras, .ni que aqui naocaiebein 
iurni das miabas. Meu P. l'r.'Q_uem quer, que he i ncm todasas 
Jiodcias vem n.js Catlialogos dos Livros, que V . P. labe de cor. 
O ica, fe quer táber. Pelos annos do 1615. publicou hum 
meado Oriuru/j Prfieui o.ciiidado, que infeliimcnte tiuhapouo 
pura defeobrir alguns erros na Grammatica do P. Alvares: wu 
cieixou fe-.ncaíligo ellcatrcvimento o 9 . Síójfiiaé Berectario , 
finta P7i;ríf/;fí«u,que p;f)lico'.i o bellillimo Livro Ejiatiopuiaeris 
■ Vjrf.K E'iinunníUs Alv ifiti Gi\a>H‘H.UÍcaslujiUntionis excituti, co® 
o nomc átjaeoij ¿a Fofa , em que eu qnieeva , que Icfle na uln* 
«H pagina ellas palavriiilias; ISinjieJku jolnm eonm 4 lioin-t

( 2^)
fumus^AcaJ.enúa te urgehh\feA Tranjalpias. etiamgentes, apid /¡uas 
Emmanuelmagnoin honore ejl, 'Hifpaniaf.nfitania, Italia tota arma 
capient contra te. Ja vejo, que vendo toda a Europa contra 11 
-^er tocar arccolhcr; mas leve antes eíleavizo. (¿uando quizer 
fázcr alarde da lúa evuilicao, dé primeiro huma volta aos Cathalo- 
güí. Se tivelic ella advertencia , naG nos daría tao de balde a no­
ticia , dcque¿V/u;y)/tf tivera tanta rezau , no que dille, que-nia- 
guem , ncm aínda da Companhia , clcrevcra contra elle. En l’ic 
perdo-ü , que naG ibubelTe , que dehavanja cow\'̂ m.'irx
oGramniJticus Padictuts , c que Loiirenco Forero oGrammaticiis 
Prothens ; o que naG polTo levar á'pacicncia he, que citando ao P. 
ÁHerto de Aibenis naGlbubeirc, que fó ellejcfuita compos con­
tra o Scix>ppi.o lineo L iv ío s .V á  contando; l  A'indicia. General: . : 2. 
E/Í/7/Í Lydiiis ; 3. Venujcalpium : 4. StrigiUs. y. 2v't7í).;£-/'/(.’. Doixo o 
F  angnereclúo , o Horneo , o Huylenhfoncq, c outros mais.

Mas nao he inuito, que noconccito doBarbadinho na3 
valhaG os Poytuguc.'cs coiza alguma, fe a Vcneravcl Academia 
Coninibiiccufc vale pouco. Aqui ílm , que cortou de hum gol- 

qae toda a Gloria de Portugal; aqui nos tirou athe a capacidade 
de aprender, jxjí-s nos intencou perfuadiv , que nuG tiníia aquella 
Uuivcrlldadc methodo de cnfinar. Nao ¡he valeo confervar com 
UntaexacqaG^ü methodo , que Ihe dcixou Irum Martiu Flavarro , 
luim Sjüi\'< Granater./i, hum Egidio hnfitano, hum Portugal, lium 
Laidas Pereir.i, e cutios l'amozillimos Doutores, para nao- fe ver 
dcfcortclmor.te iiUrajuda , por naG enimar conforme o methodo do 
Rarhadinho. Confeífo, que tciiho algum copcciio dojuizo deíle 
homcm , eparilíb  meperfuado, que elle nunca teveefpcranqa, 
de que aqu.cllc reJ'peitado gremio recebefle o leu Methodo , c dei- 
xallé o antigo cílabellecid» com aauthoridade de tao grandes ib- 
geitos. Mus fe elle na verdade teve elle intento , errou totalmen­
te o caminUo. Havb reduzír a iba obra a volumc mais tratavei, 
c para ilTo Icrviviu tirarlhe alguns latins, e nomes deAmhofcs de 
prongncúquu mais afpcra; ifío Icito , da-lo a vender aos papclíílas 
do terveiro do paqo , qucoefpalhalicm por foídadosmogos, laca­
yos mais polidos, tcndeuosociozüs, barbeiroscultos, eoutragen-

tc
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te'defta cífeta^ .cuidando muico de ó  eícondcr fi liomcns de cd- 

•raítüvi cquaiKio'ja ttvclTe a fdvor doleu aíiumpto murro pavo., 
íahir com cara'defcoberca, copprimir com amakida6 os'iahios, 
que láo os menos, porque elles vendo > que ilfo agradava ao comr 
mum attenderiao ao genio docctnpo, edariao ouvidos ao Filo- 
fofo , que manda leiuir com poneos , e fallar com muiros. £íTa he 
a dura iieccilidadc, cm que cccoiihccc afabedoria o círauico po­
der da ignorancia. Quiz tmm día Phclipc o Macedoiiio inter­
romper a marcha do ico exercito por gozar daamenidade dehum 
litio, que encontrara j porem os OtHdaes Ihe reprezentarao, que 
irj6 fe podia deter naqucUe .lugar por nao ter pafto a Cavallaria; 
Ohl ^:inlísvííj/!üjira efl f exdamou o Rey ) _/; .rd com-
modminúbis efi vivenium. Applique V.;S. o cazo, que cu paíTo »-
■ .oatra coiza.

Por conjeclura feraclhance a que tenho propofto , fe pode 
entender, quenaó heKlpanhot o BarbiJinUo. V.S. rcHcxao 
cm quantos Efpanfaoes-louva no M.‘t.u)Jo, ou na Rep rila, ou f pa* 
ramclhor dizer) em.quantc^ nomea, Cii-tú defpreza. Repare cin 
como eíloo allí eclipíados aquellcs dois ibis da Tiicologia V 
eSii.irgs, a quera o Rirbadinho oppoem o R/w-iar, e oC împi^winy 
.culcondo maliciozamentc , quccRes-dois elcreverao-muíto melhor, 
porque como d iz, comprcbeiideraocmdoU tomos quaiito aqucUué 
Jíipauhoes elcrevcraS cm muitos i .donde ueceflarimnciite ie ha de 
interir, queeftes eftrangeiros compuzerao cm niuito melhor edil- 
Jo, quecorttju asfupcrQuiiiadcsdaquellcsd'jisEipanhocs. ()ra he 
cerco, que ¡m olhos ,-queccgaomais com-a luz., que com o {li­
mo. Nao-me quero JeccT c.n pondecar a defeortezia com que 
trata a outros labios Caílelhaiios; baila para fe conhecer quain 
poucoafícdlo he ú gloria dclla oacab ocoacrario parecer, que im- 
•pcrcincntcmcuce nos inculca a huma wadiqab, porque os Elpa- 
iihoes le tnoílraraf) lempre muy apaixonados. Bem labe V . S- a 
cniKC’.idu, que tiveraS entre li as Provinci.as de Erpaiiha fobre qual 
tbi qucouvio aprcgac^ab dcS. Thiago omaior,
e quexífta contenda, como diz o douto rrancilcano Maceáo ( Día* 
tríb.c.-i.-^-'dco auúiio a alguus pasa negarem abieluumciitc-quc

vicue
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wíTc algum dia' S. Thiago a eflas térras. Devtá dd faber iílo o 
Karbadinho, eque os Callelhanos tinhaG ícito efficazes dilipen- 
cias-, para que Er/'tfwFJíí. rclbrniaíie na Léñela defle Apoüolo 
as pahuas, que lignihcavaó harer niño aiguma duvida ; e hilando 
cm hum elogio íunebre feito aD. ManoelCaetiwo di Sana (pae. 
le í  ..Garuó.) tocando importunamente na fuá ír'xpedhioíiifpani- 
iii explicou affim o ico parecer: Qife eíU he hum daquclle í̂nimens 
ie cyiitea purgada,que aínda fe  naS pode perfuadirdas jtuis ref'es-, iñb 
he que aínda nabere, que-vieíTe a Li'panha S. Thiaro. En naG 
negó huma grande purga dfua critica j mas qucrer-nosfignificar, 
que oSoinp por aquella obra dcfmcrecco os elogios, quclhedco 
o l aijcgcrilta, c que nao tinha rczoeiis muy farcozas a favor da 
í«GicaO, he huma voluntaria maledicencia.- O  Barbadiiiho cer­
tamen te naQ pode negar, que uSowxa aiümoii todos os argumento' ,̂- 
que andivcrloscfcricos pubiicou toda Cañella contra oCardcal 
iaromo-, quando eñe no tom. 9. ad ann. S16. n. 4«. rctratou a 
opimao, que Icvata no tom. l .  adann. 44. 11.1.  ̂ c eñes 11:5 ta­
is, que alhrn.ou olUullriil:nio Spaidaw ( Epicem. ad ann. 44. n. 
4-jquc fe üRironio tivclie noticia delics mudaría fem dmida 
(k paicccr. E juigcu bem cilc douto Prelado, porque o hVw/íera 
de juizo taGamoldado úrezaG, que rnoñrando-lhe cmRoma Dí- 
ogedelCajtüho huui tracadomanuíciito delíe arguircmo, Ihc pe­
dio inflantemer,te , que o defíe a Luz parafervlrdeemendaao cue 
t4ic_iiaquella materia tinha elcrito. Qx's.pwge o Barliadiulio aína 
‘TÍtica comagoa vieiieníc, c digii-nieietcm aiguma forqa raznens, 
quetiverao tantoefleitoefeainda lenaopodc perluadir, viivcr 
nugrande obra do x\¿ta lánciorum a reprehcncaG , que por cfia 
contumacia dá xao atal oiUxandre oé¿\.\\o}cfttUaCupefo
t£'m.ó.Jul.an.350.cadviiia, que/ in viridi ¡igne hs.cfadían ■ in 
endo quid fiet ? '

DeMir.tuvalizack) ja oBardinho de Portugal , e da Hop 
l^iha, terá \  . S. a curiozidadc de Jaber conjedluralmciite as qtra- 
idades da'luu gcraqaG. ConfelTo-ihe , que niño tenho medodc íiii- 

porque nao quizaa offciidcr a feos País, que nao rem cuJ-. 
P3'j etalvez crabjillittrab muiio-em-ocriarbcnj. Como ron canri-

nhandü
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nhatiáo hs apalpadellas luu quizera, que me fuccedcfle , o qucaos 
meninos 1 qiicandaó na rúa jogaiido acabracega, que as vezes 
quevendo apanbar hum , oprimem, c delcompocm a quem vai pai- 
liindo, c nao enera no jugo. Por iflo procurarci dizer com brevi- 
dade algnuias conjeturas, que raeobrigao ajiilgar, que nao he 
unii bem naletdo o Author delles papéis. Primeiramente , cu nie 
pcríuado , que o hornera he ta l, que naO labe, que couza hefi- 
dalguia» e deve decuidar, que bafea, que hura hornera diga, que 
ho Cavaiheiro, para logo ter o toro de lidalgo. Eu rae expli­
co. (>ucr-nos inculcar na repoíla pag. a clliraaqao, que fe 
deve íuzer de Scioppio , c diz , que Scioppio era hum gramU Ft- 
(fj/.-'-i? TWíf/Tv , e IfoniCiUUIico. Do CatholicologofaUareraos; o 
iidídgo negó'lho agora : ncm elle raoftrara outra tcftemunha defla- 
lidalguia, fe nao ao mcfmo Scioppio , que mentio tanto para fe 
Jionrar a f i , como para deshonrar aos outros. Mas fe clic tera. 
tanto rclpeito á íe dcílc famozo Critico, porque Ihcnaodcoa- 
qui os títulos, que clic uzurpou de Conde do Claraval, de Ca- 
\'idheiro de S.Pedro, de Confclhcivo áulico do Emperador,do Archi­
duque , e do Reí de Hfpanha? Podera ao menos por era duvidi 
cita lijulguia , le folie ver A oU onri, que a favor dolía nao traz, 
icnaf) o ditto do rocliuo Scioppio , raoflrando jumaracntc a inCfÊ  
dibiliJade, dequeíeajuntaíiem os jxjrapozos títulos, que cllcpu- 
líücava, cora adulta de dinheiro, que Icmpre padccco. Eu apo- 
ílo , que o Barbadiiiho, ncm Ico as obras de Scioppio, ñera la­
be as lúas aventuras \ porque fe crtivdle bem inftruido, fabevia, que 
elle racimo aniquiiou o feo condado imaginario com elle dillhico.

AfpiccrHc, cui parva dorai fortuna relita  cíl» 
N  ullus üí antiquo Marte trivraphiis avl.

Q Ue elle raefrao efereveo, que cftandoem Rornaacompanlu' 
nliava como Aio a mancebos iiobres, e os Icvava as efeo- 
l.ií daCoiupanhia: que ncftamelraa Cidade pertendeo 1er 

admivüdo por criado no Collegio Germánico, cque oP-Ecrnar- 
dino Caftorio , Rcitor entaS, o repellio , conhccendojá feo tur­
bulento genio, e cílas forao as priracirasfaifeas, que Iheacccndc -̂
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no coraqao tanta raiva aosjezuitas: Saberla finalmente que 

indo a Ratisbona,pertendeo alcanqar do Emperador huma pen- 
aoannualparaiubfilHr, valendo-ie paraiflb dosJezuitasCon- 
eltores, e M eftrw dos Senlioi-es Archiduques, e porque Ihe nao 

valeo eíta interceflao , fahio outra vez o odio da Companhia em 
novM Ia-rarcdas._ Ora nao le  pode negar, que cufia multo con- 

com a hdalguia do S’f/flpf/í», e que poriílb  
meliior he d izer, o  que efereverao quazi todos, os que fallara6 
noleo nacunento , que era rilho de hum coveiro, q uetevepor 
^ande fortuna chegar a íer SancriílaÓ de huma Igreja de Pro- 
leitantes no pequeño lugar de Fieumarth iua.patrk.

Eu bem vejo , que me dirá o Barbadinho, que nao he 
Dom aigumento contra a íuanobreza procurar elle dar a outros 
aiionra, que nao tínliao. Afiím he : doti-me por ccfnvencido  ̂
mas aigumento contra elle tiConhariolenfw. I.ogo vendo , que 
aos íeos elcrittos zoniba, defpreza, e elcamece a tantos homens 
tie bent, poderemos d ize r , q uehehom em , que nao tem hon- 
ía • A  ülacab he mui defabrida , c por jlTo eu a nao quero tirar, 
^ d a que tinha com que a confirmar argumentando ad hominan. 
Oiz elle na Repoít. pag. queixandole que o Fr. Arlenio Ihe 
cnaraafie ignorante, prezunudo, atrevido, Scc. que palavras Ib- 
JneJhantes efiavao melhor na boca de hum lacayo.l-állando fince- 
táaiente j a mim me parece, que íemeíhantes palavras nao eftao 
®alnabüca de luihi D uque; mas eu quero-lhe conceder libe- 
talmente que iaó palavras proprias de hum lacayo;pei^unto ago- 

i e ha gente maLs baixa, que hum lacayo , de quem leja pro- 
pnaatori-entenaó ló de palavras , mas de palavras, que leen* 
contraó a cada paginado Barbadinho rao M e.hde , e na Rtpojia ? 

quepi lab proprios os termos ordinarios de paryoice, ridicula* 
Ĵg*/o}•̂ ncia , (aft'i<:e,eaineira, que debalde'prociirou delculpar 

sa Repoda pag. 1 1 . coín Iiuns latins do Juvenci trazido,s fem que, 
neni para que ? De que Ite proprio fallar do grande Conde da 
í^iccira. e  dizer , que cahira na mefma firapliddade ( pag; 1 74. 
«rtab. que carregava as ftias pinturas com taittos ornatos,e dóu-

£  a ín a ,
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trilla, que {jareciao ridiculas , e  que com tanto, que fallaíTe mili­
to, nao ilie 'iiTvpovtava le dizia bcm ? de quem lie pyoprio desin­
quietar a ■ TOcncr.iqao , que todos profeíTao á memoria de D. Ma- 
melCneuim deSou\a, etrazer por milito tempo entre os den- 
tes da fuá aitica a Sabidoria delte liomem? ( pag. i8 i .  Cart. 6.) 
D e  quem he proprio dizer do agudo jeromnw Balita com latinea 
.iniullez,,flue a jornada, que devia fazer , era de lúa caza, pá-a o 
Jiofpital^ ( Cart.7-pag.12 3.) De quem he proprio o atrevimento 
de cCTiíurar aos Senhores Portuguezes de deicortezes, e pouco 
dvis no feo trato ? ( piig. 73 ; e 74. Cart. i i . ) ü  pouco reparo, 
com que chama ridicula aífecíaqaó ao elHllo , com que elcrevem 
as Secretarias modernas ? ( ibid. pag. 76 .) O  dezacato com que 
d i z , que os venerados M ellres da b  niverfidade de Coimbra mo 
entendem o que enlinao ? ( pag. 1 4 1 .)  Já V. S. v e , quea vnu 
deüa petulancia fao venialidades os termos de Jguaratitia, nateU' 
¡arla, cafrtce, partolce. aíneira de que eíiá ciieia a fuá obra. Lern- 
bra-me aqui o que elle d iz ( Cart. i p ag-1 3 1 ')  que ouvi^ di­
zer , e tinna na memoria tanta parvoice, que poderla fezer num 
groflb volume. Creio aporque iocora eñe nomprepetidoencor- 
pou muito os feos dois tomos. Mas iftoí'aóvenialúlades: fe V-J*’ 
quer ver compendiozanrente de que caita he o BvarbadinhoTieia 
a pag.*^^ da I . carta, em queZom ba da eicnipuloza adverten­
cia do erudito Bhneau, que aconíelhou fe tirallc o 4̂ as pal^vras, 
era que depois defta letra le léguem dois RRi^Ieia ,m^asnao leía, 
que nao quero, q u eleq u eíxe  deniiin a íua*moderna. He nc- 
ceflaiio naoter fatigue nobre aquelle,a quem nao faz corar avei- 
gonha deeícrever as palavras com a aluzad, que alli clcreveo. 
Aquella malicia íim , que le na5 adía íenaó na gente _mp 
Nao fei, le  Lito póJe íervir de cmrtinuaqad de huma folpeiu. w 
S. nao tem reparado em que mais de huma ves uza nos leos pa­
péis da comparaí^aá de Ga'lego tU me\ís, e pnio híO¡ ? berá o ca­
zo, que nos queira dar a entender , que pela communicaqao con> 
afta gente tem bailante noticia do leu trati.'  ̂ a pag ■, que citei, 
afllm o dá a entender: mas cu nao digo tanto, antes creio ,-qû  
ealqa maisalto , porque agora me lembra, que elle teve grâ ^

deamizade, nao fei a onde, com hum principe paralitico, ( pag, 
ro7.Car._i2.)eenfinou Lógica a liuíTi lilho de hum grande de 
Italia, e introduziona Fiíicacom milagrozo methodo ahúma 
Senliqra Lógica, (pag. 58.Cart. 10 .) Por fim deíla con)e¿h>- 
ra advirto a V. S. que ainda que o Barbadinho moílrou 1er de 
huma muy baixa condigno nos termos in d vis, com que tratou a 
liomens de grande relpeito; he necelfario coufeífe, queíe. JioiB- 
ve com elles com alguma moderaqap , porque os trataría imiiío 
peor, fe os tratafle com a defeortezia, que lácrilegameate uzou 
com algiins Santos. Nao me eré, eu Jlxo moftro. Santo f o i , e 
da primeira magnitud aqueUe valentc Campeaó da Igreja S.Joa» 
BAnuifiíM , a quem a infedilidade cortou a maó direita para le 

.yingardoseftragos, que dos feos dcritto's. ffeoebera , e  a fc lh a  
réílituio com hum prodigio para que continuaflem oe triunfos, 
quepormeio delles lograva: pois leía V. S’. ua-p:^. 202. Cart. 
14. diz que eíte Santo Doutor tora o primeiro r\ue covipuifra h»m 
tarpointeiro daTheologia cmotluilo deFiáe Onodsxay queempre* 
hertde todas osponits aa naja l̂ eUgiaS provados com autiwridades, t 
toni ra\oem, e accrefceiita eíte terrivel periodo: Masfempre na re* 
puilicaluterariAhouv€raoefpiritosJedicio%ps: palavras, que nem eu 
teahü animo para commentar, nem neceliitaó de comento. Mas 
peqo a V. S. que repare, como antes na nielina pagina eftá tra»- 
tado com toda a decencia o P. Quelnel, que foi a aquella furia, q 
iiosfcmpos pallados levantou iiaFramja, e na Italia tal incen­
dio , que athe agora nao pode apagar todo o empenho da 
Igreja, ed a R e líg ia o ; porém eululpeito , que o Qiielhel Ihe 
doumais. Nao he tao certa , como a do Damaíceíio a Santidar 
de de Rjpmndo ¡j¡lh \ mas ainda que a doutrina deíte iDi.ítrado 
varad padeceo cm diveríbs tempos varia fortuna , a li'a Santida- 
de teve fempre a feo fa vo r, além do teftemunho de gi'aves Au- 
thores de todas as Naqoens, a frequenda, com que concorrem 
a leo fepulchro os Maierquins feos naturois , aveneraqao , que 
ibe profeíTa toda a Caílella, e  com que o aliftou no numetozo 
exercito de feos Mártires a efclarecida Religiaó Fraaciliantnqun 
rectamente nao he mendicante de femelhantes glorias. AifiHe p o k  

• E  2 ‘ '  por
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por vida, e morts veneravel Religic^o, trata tao indignamente q 
Ihe chama : o que ? Louco. Pois alfun ? Dirá V. S. por eftu por- 
tuguez : veja a carta.8. pag. aSó- O pc peior concdto tiveraó 
delte Veneravel os Medros, que o apedrejarao em Berbería ? 
perai'á agora V. S. que eu moítre aq u í, com tanta mais razao 
deve 1er ti«3o por louco a B/iTÍ>aiii>iho ? nao S en h or, na6 eítou tao 
feo am igo, que queira dar eíTa delculpa ao leu atrevimento; e 
eu creio , que elle me ficariq muy obrigado, fe  eu provaíie, que 
eíbe erro procederá fó do juLzo.

,  s.

; Eftado da Religiao do Autiior.

A qui ílm , que heide eferever a gofto do Author do M etho 
do , e  da Religioziilim a CongregaqaÓ dos Bar^dinhosde 

Italia. A  ella farei ajuíliqa de defender a fuá opiniaó, que inten* 
tou. o-Author dezacreditar com eña obra : áquelle farer ofavoí 
de o  livrar das feveras leis da grave , c  Religioza modeília , que 
Ihe im poz o feo-fingimento -, para que ello teve- toó pouca paci­
encia, que a cada palfü deilroe com a fita libcrdade inadyett^  
o disfarce, que tomara, ü  que a mim me dá yonCade de rir, h e , 
que comeqando a eícaíver a carta da M edicina, Ihe chegou o 
efcrupulo de que os-feo¿Leitores, ( que elle por efeameo chama 
Sócrates Portugaeiet ).( pag. 87. ) le  podiaÓ elc-andalizar de que 
fendohomem de regular  ̂ eit:!Íituto caó aperlado fliícorrpc
em materia tñó diñante do feo uiñituto. Nao , meo P- nao atHija a fuá 
delicada coofciencia com efteefcrupulo : licm íabemos , que no 
Cap. Seni/n iam fan̂ in.-üs 9. N e Cleric. tslMonach. fe Ihe nao-pro* 
hibe a M edicina, nom toda-a C in ig ia , mas fó aquella , 
iuñ'toTiem , vt\ incíjioKSin inducit i advertencia , que V. P. deym ta- 
z e r , e  naó enfmar ablblutamente, que era licita ao Religiozo. 
£. aqui Ihe advirto, que-fe ñas multas curas, a que.aífiftio, ( co­
mo tantas vezes nos repete ) indnzio com o feo parecer a que' 
fe. CDitoile algum. braqo, ou alguma p em a, fe trate como irregu-

(57)
topara maiorleguranqa. Porcni o eicrupiilo, que aqui moííraí. 
iiavJd de crovai' ao principio de toda a obra, para íervir a todas 
as cartas de Prologo galento, e apühar outras reflexoens, que fai- 
zem os Leitores , que a cada pallp ellaó dizendo , que nao pode 
ler Rchgxozü Barbadinho , quem tal efereveo.

Dra he fem duvida que quem ler as cartas deñe homem, 
fiira , que ou iíty he corto , oi.-nao ha yerdnde ñas cartas ¿ por­
que aíem do eílillo tad improprio da modellia, e niodcraqao Re- 
Jigiaza, nao póde deixar de reparar, em que nunca nos conte hu». 
nía K<ja6propria de R elig io zo , eque nos pofia leivir deedili- 
^ a ó . H e coizanotavel, que contandonGs tantos fucccffos da 
iuaviaa, nunca faqamenquo deque hia ao Coro, que dizia 
Milla , qiie rezava o olficio-Divino , que íeryia no Reréitorio ,  
quetrabalhava n aC ozin lía , e outros exerdeics emquelánta- 
iticnte oceupaó multo tempo os Religiozos verdadeirosd^ois cer- 
taiuente n.elhor fora dizemos-iíio, do que (com o diz na cacC, 
U .pag. xoc.) que le achara em hum  extreico entre mulheresmuy 

Inanias , e fies maridas , e amontes, e tjue em ca\mparUtulares Ihfi 
¡metiera eme/mo. I fto lim , que me efcandaiiza, equ e me fa s  
itilpeitar, que elle nao he í-rade , mas Ttrceire. Tarnteni aííííHr 
ílium Princep»^ Paralitico, deque falla na Cart. 12. já  citada.

propiia do leo Jnlbtuto,mas dos Caritativos fi- 
liios d e S .jq a ó  de Déos. Pois já andar por cazas de Cavalhei- 
rps leito meíire de M eninos, e Meninas eníinando-a humas La- 
m , o outras Lógica, e iMroduvháfus isa F/oyfáj.coiza he, que nao- 

wnlentem as lúas ConRltuiqdes,nem íofreriaó os feos í'reJadosw 
orem ilto lie nada á viíla da cezcnvoltura, com que nos dá no- 
■ '■ 'ü em muitos Jugaresclpccialm ente do 2". tomo de quetive- 

ta irequente trato com muitas' Senhoras, q.goftava uiuito de ou *
'u  ̂  ̂ inculcar de freiratico ) que tivera tambem.
^0 aia de grade. Senhor Fulano de tal parre ,.( que me nao que-, 

agora.lembrar da R elig iao, que üngio', e  de que tanto le e f-
^igímos a-verdáde ; Vm. certamente nao quería., que: 

Qvellemos por Bar^diidoc, Bcús hüba y que. aínda eüe trato . que:
publir-
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publica , lie allieio de hum fecular lezudo. Se he erudito, com o 
afFeeií^iiao tem apprendido nos L ivroso perigo,que lia jiefta co- 
fnuaicigao ? Lenibre-le do que dizia o celebre FLlozofo Secm4t 
Atlienienle, e refere A  nonio Mjtiacko Serm. 122. Secunaus iUefa- 
eiens interrogaíus  ̂ quidejet nudier \ RefpmiJn : vm n̂ infragium̂  di- 
mus teuipeffiu , tranqaillita-.i{ impsJimentim , viu captlvitas, r¡:iotidiíi- 
tm’nd.mmm y vol:<ntariA ¡•ngna, ¡unmwfmn behm , bcllua coníuki- 
ibít/'í , feUcKuJj a^iens j Uxna cimplsíiens  ̂ exórnala ¡(yUo, ammd 
tnahihifott. Attenda a que cA:a perigoza famUiaridade foi o prin- 
d pio  da periliqao de hum Monuino, c  de hum TenulUano, como 
diz S- jerouim o ( Epiít. 41. ) de hum Paulo Samofaítno , de hum 
Pedro jibiyllard,y e  de outros de robuila Sabidoria, cuja queda 
fe z  tao grande eílrondo,que durará por todos os íeculgs o ruido 
para o elcormento j Viuda abics, quia acidit cedras. ( Zaclw 11-) '

Pór tanto cuidado em inflruir nos principios das ciencia 
as mulheres.tambem he coiza,que defdiz do disfarce de Barbad!- 
a h o , que tomou. Eu nao íou daquelles, que as querem conde­
nar a huma perpetua ignorancia de tudo, e ñilbo approvo o pare­
cer d oA uthor do Metkodo ; mas nao o p olfo  approvar emliie 
perüiadir tanto ouíras applicaqoens,e chegando a DoutringClin- 
flaá., psdTnr como gato por brazas. Coutentou-liaicom dizer  ̂que 
a Cartilha do Meítre Ignacio era coha indigna, e que ñas Ungoas «f 
trangeirasha'osabeUijJimos Ll-vros( Cart.ultim. pag.29i. ) Poisaqul 
he que nao apparece lium efchoiio de Authores, que corapuzei* 
fem compendios da Doutrina C hriíbá? N a o , que eftá baldo « 
efte naipe. Efteja V. S. certo, que le elle folie Barbadinho, aqu‘ 
h e ,  que havb de póc toda a íua elficacia. Havia eftranhar mul­
to aos Pays o  pouco cuidado, que tem em doutrinar as filhas, ha- 
vialhe recomendar, queIhe delTem Livros de hiftorias Santas, 
com que fe divertiííem , e obras afeeticas com q le afervoraíleni 
e  havlalhe inculcar os divinos eferittos da Miillca Doutora i- 
Thenxa , os da iUuftraia Madre Soror Marta de Agreda os davs* 
neravel M tria de la Anticua , os de S. Francifeo de Sales, os do J®" 
íiiita NierenáergtO outeos muitos. Mas deixar Uto, que he o priiv
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típal, e  recomendarlhe muíto a Ai-riraethku , a G cofialia, 3  
Hiftcria profana, o  cantar, tocar inlB-umentos , ednnqar hum 
minuete, ( pag. 297  ̂ 298,) ilfo nad le compadece a>ni o habito- 
francifeano, com que elle le pertendeo cobrir.'Hu bem le í , que 
aigumas hillorias contad, que o dinbo por mandado de Déos ve- 
ftirahi-ma v e z  eíte habito; mas loi-hríga-id a andar com elle 
pi. gando.j>í5r algumas Cidades de J.ialia, é ¿Ítem, que fizera fru­
tó. A  elle luccellb U na minha nu>cidáde huma Comedia muy 
feita hddiablopredicaatv, I anta he’a virtude daquelle liigraclo bu- 
reí, que athe ao m dm o demonio abriga a enfmar o bcni.

A ’cerca dá fua Religiaó leguro a V. S. que ao 1er parte 
do l'eQ'iV/t’nVífo, e toda a formei tais iulpeitas, quebaf- 

■ pi'iuü a condenallo a ídoyvmxdQ vehemente. N eíla parte me tirón- 
muito trabalho o douto P. Fr.ñrfcm  que com todo o acertó mb- 
&OU nasonzepropozii^oens, queceníurbu, q uen o M cth o d o  
feelcondi¿t doutrina de-contra-bando. E u , fazendolhe faTOr, 
julgo, que ella ao menos deve fazer huma rigoroza quarentenaj 
porque velo de partes iníicionadas. E  aínda, qu'e elle na Répo-- 
l^rocurou defender ellas propoziqoens, remendando humas,e- 
^ireitando outras, verdadeiramente nao íat'isfez .A otes a rñím me 
■ filio í.o penlamento, que quiz ns dcfenla moftrarfe maU Carthe- 
ziat^ que Catholico. Nao í'ei, íé fe z  V. S. elle reparo. Das pro- 
pozi^eens cenlliradas duas tocad no Siftema Moderno: na defen- 
hdas outras pelamaior parte nao faz demaziada bulha, atim 
iJBatro eftücadas áo ven to , e logo mete .acipada na Ijahiha ; poi-' 
Km ñas oim-as duas, ahí he ella ? Armale de broquel, c  ello-' 

labe oPerih¡, Jáheo pyi\cu¡, halatíns departe a paite 4 
fom os Padres das EfteUas ?io$ a apartar a Hulha, e -o OÛ - 
nen fazendo huma ürai¿«d de Sapiemia , qhe liad íei paraque cá' 

e ha finalmente hum grande eípañiafátó. jSenhortt?^' . 
Una entendido , que le o bomcm fgífede ReBgiaÓ'fíncern, áou-- 
Asparte h equeh avia  de ntotíir cortt tbdn-o enipenho. Ü iq a ^  
^dizia advertiijaniente Rnjíno cenhiradó bm parte de melieJsfní- 
«nantCvS propozi^oensi (enrffilar contra vMtim meuin̂  v

rel^
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fe¡t)o-iUn, nc forié reiicsnh videar crhmn ágno'een ; porque aiiiia 
que leji louv.ível em hum Chriílao fofrer com padenda outras 
cenlur-w, lioc , in JUe f i  /í.it, matimum fcandalnm generat.
( Ub. in Hier. in prmdp. )

Porém eu bem vejo , que o erro, que parece haverna- 
quéllas propofiqoens nace de falta de Theologia bem ftindada, e 
por eíta razao le poJerd imputar fó  ao entendimctoipor ilfo pro- 
porel aqui alguma? con.je>Thiras , que dao lufpeitas de que o lio- 
mem tem a vontade indinada a doutrin'as menos Cathoücas. Pri- 
meiramente delconíio multo de o ver acodirporalguns fogeitos, 
como le foíTem colza fuá. Temeo-le elle , que Ibe delprezalfem 
ic o  amigo Scioppio, e nos preveitio com a noticia de que era t<iS 
im  Catbjlico, tjue o louvarad os Papas , Emperadores ^e, ( R.ep. pag. 
3y.)Eu tenho apoílado de enlinar aoBarbadinho,quem foi Sc 'top' 
fío i e aqui devo d izer, que ou elle moítrou multo a fuá paixaó 
por cfte lierege,ou a lúa ignorancia.O S¿iepp¡o naceo Luthevano,e 
Uutherano morreo,le^ido a mais provavel opiniad.Verdade he,q 
aos 44. anuos de fuá idade lendo as toniroverjias do doutilluuo Je- 
fiiita CoHero , cedeo a forqa da razao , e da verdade, e publicou 
huma carta de fuá ¿id Ortiodoxes mi r̂iuioHe; porém voltandoa-Ale- 
m anha, convidado da liberJade dq p a iz , e da lúa natural iiicon- 
ftancia, tomou ao vomito, e viven, como le nunca fe tivera con­
vertido. Illo fe conhece a cada paíTo ñas fuas obras, elpecialniéii- 
t e  na terrivel Staiera, e na em que últimamente dezatogou todo 
o feo odio contra a Igreja Romana intitulada jírs , &  Scb 
eniia feientiarum cenferfandi ¿inimam Summi Poniijích, que foi o 
ultimo empenlio de leo infeliz , e  mal empregado eítudo. E pa­
ra que iHo nao fique fó em conje¿hiras, faiba,que Horneo aíTevi* 
ra,que elle fundo já  velho ofFerecera aos Miniftro.s de Leyden pu­
blicar em hum elcritto o feo regreíTo para os Lutheraiios. Se V 
S.j_tda¡a, que com iftopódeeftir hum muy hm  CacMeo, en óf 
qui digo , que o lera, na6 obílm te as minhas lufpc.'ras, o Bait»’ 
dinho. O s iouvores que allega de Papas e liios dou de graqa ) 
C^deuis , Emperadores, 6cc. nao vemadrem  porque com 1I&

fets
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eftá 1er elle depois hum dedai-ado 1 ereje. I.onvado foi polos 
Papas com mais formalidade, e.com mais rezao o f.imozi/limo 
palmo,e com tudo eUe fo i aquelie.de quem le dille, jíat trafmu% 
Luihernat, ¿mt Luiherus Erafmtipt, e  o traimus oya fovit Lu» 
(herus tNfliííle,

l'ambem reparei muito,em que fe lamentalTe tanto na pag. 
19- porque o F¿ Armenio piizeflc petakmemente ( como diz ) én­
treos herejes ñJonffj>‘t , íendo aiiim , que elle errara fem períi- 
nada, e le lometteia a Igreja. Cuidará e lle , que baila fazer hu­
ma protéílaqao de palavra para dizer quanto quizer lem nota de 
herezia ?. i  oia entao tü-eíle do numero dos Herejes a Luihero, 
flu^lcreveo 3 Uaó X, Com eíta admiravel iubmillaó : ( ljx_Anal 
ilicl. ) Bealijime Pat,r ̂  p'‘üñ>actm mepedtbus tut Beatnudini< o f f  
fo tumomnibus y qi.f, ¡um , íiJ'Cp, Vtyt/ica-, Orcide ■, l' êc/i, revoca-, 
^proia^refroba yucpfecuera. Mas eu ejtou*perí'iiadido , que o 
](infemoíe reti-actoiicom verdadelroarrepeiu ■ !nento,cótrao que 
nos dá a entenderá recomendaqao, que á i z i  liora da morte a "Lf- 
píü Fromendo, e HenritjucíaUnu leos foq^razes, e oque delle diz 
Mcrainei no Antijai.ftnius ar'p. \, feéi, i. í^réin d igo , que nao 
bafta íítq para 1er reprehepciido F,' Aviento, pelo pci no numero 
dos herejes. Mais folemno foi a retrachi'jao de M¡gu I Beiy!’,q.ií\n- 
^  le coiiféíTou vencido dos Videntes argumentos do Jel'uita Car- 
osal Francifeo Toledo , mandxido a efío rim a h  ítt’.r.a pelo Papa Gre- 
gme X U l. e com tudo nao fe achara Cathalogo dos heroges mo­
dernos , em que lo nao leía o  leo nome. O  -ttbade Jo y -'/w tem a 
leo favor oPapta/-fi-wi/nfl 7//, quenoanno de 12 1 1. dedavou q 
no Concilio Lateranenfe lo  íe codenára a doutrina.e nao apeíToa; 
( Pagn. in cap. danmamus ) e nao obftante o douto 1-ranciicano 
Afonjo de CaHro no Livro Ádverlus H ^res, e Galrki Prateoh de 

omnutm laereiicofum com outros muiros o poem IVm diltincao 
na dallé do.s Heroges. O  melmo fazem eítes, que alleguei, e í̂ ez 

bernardo a EsdVúMaüUru y e naovaleo a eftc éncamioha-
do eipivitü ter dado latisfai^aó ao mundo dos erros, que eniínara, 
'-‘ d'l.'icfcaiioalüs , que dora. 1 inalmenteJS. jeronimo nfidduvi-

F  |dou
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dou publicar por herégé ao Grande Orígenes ( Epiít.ad O c^ ^ .) 
€ coni tildo, quem ler, o  que elcreveo n eto  materia © dos 
encenhoshca Fico Mtraaauia na Apología ( 7- 9 '
te O fíginis ) nao duviditá da liiarecraiti^iá. hffa he a dilgraca, 
dos que coin leos erros perverteraó a outros, que batondô  ̂O re- 
tra«torem-le para nao 1er hereges,naó baiVa, para que os nao c<m- 
fem enti-e os tais^quando na perfinaclá do ■ íleos lequazesid na du- 
racaó dos feos deritos deixao hum tdttmunño dó ieó ^ , e  nao 
lio íeo aiTopendimento.Por fim defte reparo peco a V . S. laî a rê  
flexaó lio multo,que le moilva o  Bin Miuho apaixonado pe^ hon­
ra de A'íw/j/wí» , e á & l’iffenro lein dar humaíatisía-^aé ^ N a / *  
munJo Uiilo y que poz entre os loucos , e  a S. Jotti Dam/i¡sctto y quá 
poz entre os el'piritos lediciozos.Ouqa a raíaó.MOi'deo hum ^  
a iium Sacerdote CathoIico,e íízeraó os Hugonotes grande r e ^  
ladrou a hum dos feos Mintftros^e derao-Ihe garrote. Supponha 
V. S. que o ouve queixando-fe em francez.

fouraioyer un Hugaeitet 
Oh m* a mis en cepltettx étrfy 
L  'autrt jour )e tmrdis un Pr¿ire,
£t ptrfoane ne m‘ en da mot.

T am!>étn nad he para pafíar fem reparo o  mu-ito,qae fe molb?
agradado de tudo , quanto h e  de hereges ,  ou por algum ti­

rulo llie pertence. Se le  falla em governodeddades n^ oh a»  
eoino o de ^ni/ierdaü: quererd elle lúr lá paflar descanflada a í«a 
velhice ? fe  fo falLi em Direito, ninguem o Ibnbe, como o Grocií 
( Rep. pag. 45. ) c  lá fica Bankok a hum canto j íe  te falla eni 
ciencias,em nenhüa narte fe fabé mellior, q  era HóHádj  ̂Juglatef* 
rñ, edeclara,quc£Únáa Divinas ( cart. r pag. 146-) lera valerem 
nada as de Roma , aonde o Etpirito Santo nos enfina de cadeira - 
Se íe  falla em Santos Padres ̂  as melhores edíqoens íáo as que 
procurara^, e  corrigirao os herejes, fem valerem cuizaalhuma^ 
que publicafad Ar.dre Schtio, Frontón Oncecf e o  ceí'ebradiiíimo^.o'r' 
mottdi), a quera iS pelo leo T/ieodereio honrou com encarecidos
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^bia eltunar os eítudos dos labios Catholicos. Pdo contr.irio faz 
^ i r a r  a djiphcenaa,com que faUa deeoítumes, obras, eftudos, 
e Authores Catholicos. A cada pagina fe adiarao eyempJos ; mas

ulgumareíiexaÓ.l-aIia do grande 
Lardeal BeHarmino, e moítra nao eílar muy íatisfeito da fuá in- 
wmparavei obra de iONirvyerjías, porque tem aUi os argumentos 
^  herejes mais fo rca , que as rezoens da Parte Catliolica ( cart 
. f  P^g* 1 1 ! • )  Ora o certo he que elle dille linceramente, o que 
g g a v a j p o r q p  nao le pode negar, que fe falta .ívontadepia 
«eraao, e illultra^ao ao entendimento,parecerá hura argumento 
Cathoheo bu foíiíma, e  oliereticohuma demonftracao: ilfo quiz 
^zei b. A golhnho, que o experimentou: ( confeíl.‘ lib.4. c. i  y.) 
fet imntoderaui %¡¡a twinu afeñ'oytjua carnajes Jianriutaur -veUiftaleh, 

opiritof.es viioim contanunmi, fi raimai/i mera ipfa 
Mcíacjt, rjualis irtpie tune ermne^,eme alte ¡umir.e ukim tllufirati. 

ejje , MJit patuctps veritaih.

M as fallando a verdade, o  Bellaimino meniou tao forte- 
merae as armas da verdade, e  razad C-ati'olica, que aínda os mal 

o tiveraó por hum do,v mais valentcs deteníores da Igre- 
p. Nao le ! , que outra cotila qiiciradizer éíte uiíUiico que poz 
íír//í> no epitaphio do

Auíbniis modo terror eram , fpoKataqiie dudum,
Vel Bellarmino vindice, Roma fuit.

Ü  U  bem podera moílrar o di verlo conreito, que fe deve fazet 
•L< deíVe doutiffimo Jeliiíta, pondo aquí os rauitos louvores,que 

lile derad os Papas pelas llias controverfíasiraas lei,que difl'o- 
zombavá o Barbadinho, e ( aínda que Ihos moftre en. inimn bul- 
'3) dirá rezolutamente , que igo be eoryi, ,• ,jue fe r:aÁf(i:{ cn\e, 
^rque he cm/primnie dv ímiofiter; como diz diíqueile mereci­
do louvor, que áCorapanhia de JESU S deo o  Papa Clemente 
 ̂ O h  CJhamando-llie : Praeh'um dextriim IcOefie />r/Já, que falla-
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mos niílo , nao Iw bem, que paffe lem comento. Aquí nioílrou o 
Barbadiniio nao fó a fuá poiica piedade , e relpeito ás palavcp dos 
Poiitiíiceí.',mas tambem a lúa ignorancia i porque elle grande elo­
g io  he tanto do Pontitice , e naó do compozitor^ queodillí^.o 
ineimo Clemente 't'M voce aos Padres, que entrarao na Cqngrega- 
caó Geral no anuo de 16oo- quando lite for.io beijar o p e , cómo 
diz o Suares, ( T oti. 4. de Religión. rr¿^l.io. L. i . ) Porenieii 
dou-Ihe, que foíle do coiupofitor : nao labe , que publicando-ltí 
em nome do Pontitice, ( aínda que n.io Ceja deíini^aó ) tem com- 
tiido huma muy graixde autlioridade , de que le deve (aier muéu
(a:o} N ao fab e, que todas as palavrasie hap derelpeitar como 
le foflem ditadas pelo mefmo Principe ? R lfafoi auKenqaod^
Papas , e  ainda dos Emperadores, eom o ie colhe da leí Dea 
m  .§ . Sed ncijut (y. Cod. de Feuri jure emeleanda. Onm^ 
faei'nius, (ju'a ex aabis oinnis eii impeftietur auth-jríias. Qp-OT Oi* 
verlo refpeito-tlveraó ás palavras dos Papas os Doutores Cath^ 
Heos,que concordemente determinaraó,que nos léos vetcriptosle 
nao havia admittir palavra alguma lem virtude l ( Glajf. i n i  <¡p- 
S9¡UA f *  Tanijuam de Maimt. <2p ebed, crc. )• Porem , ^£i'ho^ 
para que nos candamos ? A s palavras dos Pa '̂ias para o  BaroS" 
dinho, aindaque lejao Joutnnais , e rezoliKjbes, pió coi\as d ^  
fe naifat ca\o. Bem pouco ntoíh'ou elle , q u e fa zia , quando W- 
iando em alguns lugares do Syftema de Ceoernicú, le  explicou Je 
modo , que nos deo lui'peitas, do que elle eílava da opiniao Q2' 
quelles , que ajentaraó, tjite era ûm fyjlema preferivel aos oĥ m 
(C a n .S .p a g - 286.) L e u  V .S .  o  finí dapag. n ó -  do i. To­
mo , c  verá,'que elle o acarretou alli taó  pouco a propozito, que 
parece, nao quiz moftrar outra coiza , fenaóque Ihe quacnars 
rauitü ella fa lla , e por tal condenada opmiaó. E  nao Ihe clque- 
qa reparar no parenthefis , que eílá ailipofto com grande ga" 
lantaria.

Ciuam cuidara, que no muito , que nos recoinenda o eíhido 
da ’l'beologia por S. .agiiiinbj fem incUnar paru alguma pante ’̂ 
¿jrí/fAWííhvWWeu deícoork a mayor íu fp á u  da fuá pouco fiu-
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(j«a relígíao ? Pols Senhor, ou eu It^ multo malidozo, ou aqui 
eíU o alpide entre aílucenas. L ile  Sando , ( qlie na verdade foi 
ololda_Theülogia)por culpa dos tempos, em que ercreveo con­
tra herejes de dogmas oppofios Mani(¡ueos, e  Peiagianes le  explU 
cou em taos termos, que he iiecelfario huma vagarofa, e pmden- 
te refioxaó para deicobrir o  verdadeiro lentido. He a fuá doutr^ 
ea como a regia, que polhi com cuidado (foige , c  lem elleenga- 
^  Daqui procedeo , que quali todos os héreges , nao queréuuo 
íeguir a mteUigencia, que davaó os Doutores Catholicos as pala- 
yras do Bando , fe jaéhvao de authorizor com elle os feos deli- 
noj i Icguindo, e  recomendando o didáme , que declaradamente 
nos dá o Barbadinlio, de que amante do b an d o, íe  ha de inter  ̂
pretarjegundq as palavras, que eicreveoiem  fazer cazo das ex- 
pfeaqóes da efehola. Por illb W'ic^Uf dizia : .m oitm is á-Jemto, 

(um mullís (miquis, t?* fpeciaiitér Autuíiino tonvenio, ( Apiid 
Vvaldens. Tom . i . L . i . )  É p orq u e• e¿e im p ío  herefiarcha re- 
«Miieiidava muito a liqao deíte Padre, Ihe diamavao os dílcipii* 
hw JítfS de /Izo/iinho, Luthere no Livro deJeruo afbnrio efereveo
alEm fateor mi trafme mn mmerito te tps emtiihs mcveri.....Verum
ríuguüiHum, (¡uem pr&ieris, teius meas eji. Seo diicipulo Meknchton 
na apajogia contra os Parafienfes tem; ^n./m Luther*, /  relie rem 
tjimes ,fehUntia iota ^uíuínri epd Calvino,áIeni de oviti-os muitos 
jugaresrn//^,P/¿A/H'egabou deftemodo : Diñun» notirAml- 
bmcfica/Ht, quod mn f&fius fvupe adverbum eput Augvhlr.um pc> 
furrat. Deixo o empenho de Janíenio por muy lábido, mas nao 
quero deixarhomn duvida, que aqui rae occoite: in o  Ageñinhoy 
que tentó t.e recomenda no Ftrdadciro Meih-do he o l^rr-fe, oü o 
Je Hippona ? tm nao me quero declarar ■, mas fó digo-, que rcco- 
ffiemlar, que feeílude Theologia por S. ^j^fhnhe, que ie naó in­
dine para dchola algufna, e que-ixar-fe de S. 7homa\ , e dos que 
nietem efpeculaqoes Arilfotclicas ;ia Theologia, me parece, que 

voz de quem canta nomefmo ^horo com 'i trg/r¡» Janlenilta, 
quem afiirma o grave Ciíba'cieníb ]oveat<d, que dizia : Dmis

^m as yeram ‘Theultg iamhumimsrathnika , <f y/infíoicUcis oogmati-
ktsdepravavit: com Opjhaet: hon faus aiccmodaius ejtSar.Bus

n o
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Tkomas, tam (¡iiod ^utllmes maltas Phihfiiíc.is TifolcgU immi¡tetí, 
tum quid cefiHig/s Phiíofojícis easprapiiui,ref9l.’atqae\ ( rheol.Cbrift. 
P. 2. cap. 4 .)  Coin EHas Du-Prn: SciniuiquanU Btgligeniia, & gum 
exiguo diftyetionis judieio Saaéias Tliomas citare foleat Pasrum opera 1 
( in Biblioth. lo v . ) e com outj-os muitos, que aqui podía trazer. 
Dtga-^ne agora : nao Ihe parece, que fazem eftes huma bella con- 
ípnancia com o B a rb a d m h o Ó  cafo h e . que todos apprenüe' 
rao pellos msfmos'Uvros. Huma palavrmlia maLs. VejaV.S. 
o  Spomiano { adaím. aonde conta o principio dosabo-
íYiinaveia erro.s de Lu¡hera,c coníldere,le he prudente o receio de 
que íé encaraiiihe a lemelliantes abfurdos o odio , que moftrao 
Author do Metbodo ao eftillo efcholaibico de tratar a Theologia, 
que tanto aborrecía aquelle hereiiarcha.

Pode fervir tambem de confirmaqao, do que tenbo dito, 
a ínfulfa arenga , com que o Barbadinho na carta 8. nos intenta 
peri'uadir,que abandonemos tudo,o q enfinaó os Livros de PriW'i 

Pofíerior!, Forma Sytogiíiica, e em Jiuma palavra Ltffica -ríriliM̂  
b'ca.Vois taobem nifto ha fufpeita^ Pergimtará V .S. tabem,c muy 
grande. Ora repare.Efta lógica,que na verdade, depois que rcre- 
beo a ultima perfeiqao de Ariftoteles,lie a arte, que nos enánaa 
jogar bem as armas da verdade,e da rezad,e que aínda, como di'¿ 
Sánelo AgoíHnho ( de Do¿lr. Chrift. L. i .c a p . 51. ) .Jd omn 
genera quedionum , gao. In Sacris literis \unt, pentiranua , a- dipl'*itr 
daplurtmum W íí.íem pre fo i aborrecida dos herejes, que nao que- 
rem íujeitar a leis algumas a dezenfreada liberdade do i'-o juizo. 
Crefeonia íanqava em rollo a Santo ^goHinho o  fer Dialeftico j cu* 
me de que o Santo íe n a o e fe u za , mas le jad a ( lib. i .  contra 
Crefeon. cap. 1 3 .)  e os mai.s modernos chamad por defprezo * 
forma Je argumentar,que eníina ella hogicA/erma Je/uitica j caí- 
zn, que aíndaque era muy honorífica a Com panhia, ella refutou 
fempre cemo ralfidade, poisque nao necelfita de tíngimentos para 
fublimar o leo credito:aflÍm o conta o Doutiifimo (?rf<cw,(RdP. 
ad T h ef. Himi cap. 6-) 'que conliecíamny bem a rezad ,porqti? 
elles a aborreciad, como qué ajtid.Klo della tinha aterrado a b ei'C’-

íi¡

, (74)
I fía de Alemanha. Daquelle raio do Calvinifmo o grande Tefuita 
; Maldonudv le queixavaó os Minillros,€om queih dilputou e a qué 

mií vezes convenceo,e reduzio.de que tantas vezes lancalle mad 
' ^  regras Ilógicas para jnoílrar a-rerdadedas fuas confediiencia* 

lito nao copfintirad fazer os Predicantes de Inglaterra ao Iluílriíí 
limo Mai-tir Jeiuita Edmundo Campiano, quaní^ quiz moílrar a 
miieOo, e a Dayo a pureza da concluzad, que negavad nelle Syl- 
logiímorO'» [da fides ¡ujitftat  ̂fmecharitatejuPi[icat,atqui^nicharhoé 
tí non fuñificaf. ergo no» jiiia/ides ju/ii^cau Daquipoderá V.S, 
interir diias coizasipnmeira, que he, ou grande malicia, ou gran- 
lis Ignorancia do- Barbadinno ?/rirrnar,qne he inútil ella forma de 
argumentor para coiwerter herejes > (Cart.8. pag. aor. ) poi» 
aínda bantlo Agoñtubo no Livro já  citado contra CrefeonJo m o lro ;

^.-^PolloIoS. Paulo íeva le o  militas W zes dalla: notfcia>OTé 
. e le d iz , que nunca lera, e nao he neceflanó, que ojuropiira me 

dnrerahto. S e e lk h e-in u til, para que lim íeapplicou o aJmi- 
m el O^dtmoao eíhido da Lógica Arillotelica , como conta 
•«reto, ( Lib.8. Hiíl. I r ip a rt C .8 .) fenaopara je fortalecer com 

amm neceflaria aos Athletas da F é , como cüz de toda a Fi- 
Woüa Cíemete AteN. né-hio} ( Strom. i .  e y . ) Segunda : queeu 

.no rezad para lulpeitar, que quem nos recomenda tanto, que 
delprezemos a forma uzada ñas noffas düputas , nos quer d i & r  
paraadmittirmos, a q íe enlina nos elludos de Gentbra, e  Oxford 
oe Londres, de Leydea poís j i  nos deo a noticia, de que ahi feXa  ̂
oem melhor, queem  outra qualquer parte as letras Divinas.

. , ,  ̂ Por finí de todo elle diicnrfo digo a V. S. que
ndaque , elle Author leñad, fizefle rao iuipdtozo pebs oraves 

^ o e s ,  que d e í t ^ i i , baílava aquella daitada anciade íntroduzir 
^ ita  novidade lem reipeito as veneraveis cans dos fabíos anti- 
fios, para cauzar a todo o hor-rení prudente hum grande receio.
A doutniiaSenhor, quanto he ma:s amiga, tanto he maís íegura: 
uc como o vmhc,. quanto inais velho,. tanto mais cenerozo.'Oiie 

o difie o Poeta!.

fas
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Qjti proptr.inî  nova mn â Hhni, mhifimáatavitum 
Teíia mera /».

S Anlo jlgohinho, (  de U tilit  Cred.c. i. ) .e  ( Trddl.
2 1. in Mdth .) dcciararaó por Caradlher .proprio de hum he- 

 ̂ _r^e o dezejo de novulades : e 5, JíTí?»/'»w nao levava araci- 
encia,que depQis de ti'atada pt)r jfiQ. annos a ’l'heologia Cliriílá, 
W ? , c n í í n a r  algiima coiza de íiü vo : Cut'po(i q.iadringen- 
tps anuos Aifgre nos mt¿ris , n̂od anteneícniimas ?•{ Kpift. )Cüie 
d iiij, Ití viHe cftc otticviniiinto dcpoit» de i C. fecu)os,e ijuc aínda 
agora aos %-ein^eníinaro novo modo de apprender? Parece, que 
deítp £allava o eniditiflimod\<üf/;í7«¡/tj, quando eíi.Teveo eftas pal> ' 
yras': Ho'tas modus ójtcendi, {¡ge res Diyimu , fwí naturaíes , cum mi- 
vei'/aiar rectptf¡¡imt aptídonines retro coti/uetudini, jure itíiproiiuur, 
(.Pamt. I. Evotem. 13.

. §.

Eítudos, e  Ciencia do Aiithor.

Q U e diria , Senhor, o noflb Barbadinho , íe  leffe , o
tenlio de d izernefta, que lera a ultima parte delta carta, 
em que já  ejerevo com o recelo de enfadar a V. S? Idle 

 ̂entender na Repoda, que eítava muy [iago do que fi- 
nha feito r lerá certo, que o eatende alfim? Será. A  urid nao tem 
nojo de lamber o  feo informe parto: o Barbadinho naó tom p 'ja 

í'ua obra. O  mefmo CataS darla huir.a ca;̂ ni- 
nada o ouvífTe d ize r , que o Metkodo tinha grande eltima niÓ 

’ i o tunante, que Ihe encaíxou ella peta? Se
y . o. algiim día vier no conhecimento deíte Iwni homem , tire- ' 
Ihe por caridade eíte engano da cabeqa, e feciire-fe em meo no- 
me , ^elefeercreveíTtí^m ao principio do leo todas as
expiellóes,em que o< entendidos teni moítrado o delprezo, que 
tezem delle , fariaó Inim volume igual a toda a obra, como elle 
diz,que coíhmiaó 1er as approvacoes dos Ceníores'Portuguezes.

fo-

( 4^)
Porem aonde tile moftvou toda a fnigclleza do feo coracao leu 
xepi-ehcndendo 0.0 P.F)-.Arfenig,^o\ ter animo de criticar huinaiior 
huma todas as fuas c,:rtas porque (diz clic) cada Ininu daqueilas 
materias pedia luim Jiomcm ¡nteiro, Pergunto aquí agora • fe pa- 

IS^a a d-ifi de cada huma he üeceflario huin homem iiitciroquau- 
nos tbrao ncceflavios jiaia a compoziqaó ? llom ingar em cfle 
para me iembrar de hum ruge ruge, que por aquí anda. .Mas 
eu períuadome , que toi hum lb,oquecrcm -cotodos os papéis: 
eadvirto, que o fer hunr fó nao tira, que tblTcm t¡es, 'ou qua- 
no. Parccelho paiadoxa i pois he profundo penfamciito da nova 
Methaphizica do Barbadinho. Zomba elle dosefeuros termos y 
com que os Filoaoí'os explicaO o conceito da Vnidade, e para pcm: 
tudo, como cüduma, com duas palavras em piaros iimpos, denne 
cientUicamente, q o/er hum he nao fer dois. ( Cait. 9. pag. 7 .)  Ago­
ra aquí o argumento ; At/jui, qvc trcs,ou  quitro naofao dois : lu­
go tres, ou quatro lao hum. E temos, que podiao os Authores 
ici tantos, como as cartas, enEóobñante,ferhum oAutboi' de 
todas.

- Mas fe foi hum , como quer que julgemos, elle he fem du- 
vida aquclle homem imiverfal, que os Filofolbs ateiraaC, que nao 
exHte rMionefiu. Efle heaquelle Iwmem em tudo Sabio, qJí<7wrrt> 
Jttlgüu nao havia de apparecer no decurfo dos feculos. Elle lie a 
tneydopedia, porque os doutqs fufpiraohá tanto tempo. Eñe ha 
huma macha, em cuja nionñruoza cabeqa cliao cnthe-
our.adas todas as ciencias. Oh cabeca ? que es o cofre em que 

Eltau depositados os miolos de todos os Sabios. T u  es hum Vefu- 
PIO Qc doutriua, que eftando cheia de fumos, labes em humas ’ la- 

illuftrao o Orbe : es humPrfrwííi^íi.dcanibulatorio 
aflembleas todas as Muzas; es hum cano rt> 

a da crudiqao , aonde vazaraQ as fuas noticias os Scaligeros, os Bc- 
‘Ofos, os Kjyuaudos, os Grocios, c os XJJjerm ; es Imm Á lfo  da lic- 
te;a:ura , que te profundas tanto, que nao fe ve, aonde vaio ca- 

mio^düteu dilcuríb; es hum T/rw da eloquencia, que te eñen- 
«es nao lopor nove, mas pellas dezafeis geiras de tuas carta.-:: es

G  hum
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■ hum t^Uo da difcricao, que dezagoas nao fó i>or fette , mas por 
muitas mais bnccas.'que facm de principioocculco: eshumP^^/r- 
xp da Geografía , em qiicin montados os Icitorcs correm cm hum 
inllantc o'mundo : es hum Carangucjo das Chronicas, qiifl 
andas cm hmn momento defde aprezentc athe a pvimeira a carrei;;̂  
ra de todas as E.x)Cas : es finalmente : mas que lia de fer ’  (¿uer; 
V . S. que diga linceramcncc, ü que julgo? Eílehe hum homem, 
que nos quis mollrar, que íabia tallar ein tudo, c no muito, que 
falloa nos moílrou baftantcmentc, que de tudo labia mui pouco. 
üutros íerao com clic menos piedozos, c diraQ , que nada; pa 
rece , que alguma raza5 tem \ porque afllm como he cerco, que 
em parte nenhuma eítá o honicni, quccftaem toda, como diz • 
Sentcdt hluUiUeJi, qui uhiqui efi \ aífím tambem nada fabe, oque fa* 

•be ludo. Mas cu que fou mais benigno, nao quero definir com 
tanto rigor j c allim (o dirci a V . S. oque conjcíluro da iuaci* 
encía , legundo o q^c entendí da Kepojla , c ¿&%Ca¡'tas, que 11 cotn 
a prcíia,qucjú diíle a V .S . Vamos por partes.

Na fuá Ortografía ja fez o P. F>\ Arfemo com ^ande acê  
to alguns reparos. Amini me parece, que nao era coiza paî í-i* 
ter tanta bulha i mas tambem o Barbadinho a nao devia t'azcr. 
Naf) era melhor hir pregar aos Alemacs, Francczcs, e Ingle* 
zcs , que efereveflem como pronuncÍa5 ? Havia de reparar n» 
prudente advertencia do douto Feijot no prologo do Tom. i. n.9. 
e nao andar ás bulhas com o pobre H fem que, nem paraque. £ ‘nwl 
fez elle para o exterminarem dos iioflbs eferitos ? Lembrar-he-nu 
aquelle hcmiílichio: H mnnit extra, que la pertcnce ú pm e Ĵ' 
nos, com que lida tanto na carta 8 ? Alguns fe queixaO, dcqu« 
nos furiaffe tantas letras j mas nao tcm razao: porque, o que taf' 
•tou eni letras, reftituio em virgulas. Reparo em que nos nao 
fe hum methoJo pava t'azcr boa letra: deve de eferever tao ma> 
que elle mcfmo o conhcce i porque déoutra forte la hia 
fes ares o Andrade , e o Morante, 'rambem me admira, 
carta nos nao conté alguma hiftoria, como faz em outras. 
nos dizer, quem foi o inventor da cLl-ntura \ quem dcfcobrio

( 5 1 )

arhficio do papel; quem uzott primeiro depennas de pato j quem 
foi o prínicíro Wcíire de Meninos, e donde teve principio faze* 
reni cites aprocifiao dcS. Aleixo ; que tudo podía coinpor hu- 
Via famcia época da Orthograjia. No que diz do eftudo da liiigoa 

-—^ tM gucza, aconfclha bcni: no modo, com que a talla, naf) llie 
 ̂ Mas clic dcoadcfculpa no principio da l'ua pri- 

> dizeitdo , que a nao mamón no beipo. E aqui reparo i devia mamar ¡nculcandO'fe clic por cao jícijco cm
outras liiigoas. Antes de pallar daquiadvirtoefta niiihe- 

J ^  jFahando do A  ( Cart. i . pag. jo. ) diz que eíla letra no meio 
I ,4tt dicqao fe nao pronuncia como ao principio delia, mas como 

f i  í- ¿ , exceptuando o nome paixaS c nao fabe qual outro. 
Qual outro, como fe folie huniíó? E como Ihe efeapou 
ga , (que he muy bom portuguez ) caixa,peixe, enxerto, ameixa, 
•ítixa , Aleixo , Alexavdfe , e omios innumeraveis , alíim puopri- 
Ds, como ap'ídlativos ? Ora o Barbadinho tinhaqueclcrevcr umi­
tas cartas no día, cm que fez eíla.

■ Na gramática  ̂ latina pareceme, que aproveitou bailante : 
m^Diíladtr naluaC lañe, c Jevou o trofeo varias vezc?. Valc- 
iaó-4hc as palmatoadas, que Ihc derao os Padres da Companhia : 
por illb clic fe uiüllra taO contrario a cite utilifllnio calligo, que 
Icm razaÓcriminou(Gii t. 3. pag. 79.) como le tblTe fo delles Pa­
drea, e defte Reyno. üiqa a .i'. Agejiiiiho(coiií. 1. r. c. 9. _) Si fe- 
enis iii dij.endo ejjein, vapuUbani; laudaiatur enim hoc d maioritus. 
Mas eu o defculpo i jiorquc elle efta coftumado a enfinar Senlio- 
ras delicadas, a quem nem Diocleciano le attreveria amcaqar com 
a palmatoria. O  embriao da Gramática, que nos oñcrcte, vale 
niuitoi c principalmente as regrinhas cfpeciais, qucHosdá a.vez 
íia Repoila(pag.4o. jikóamedulla da ktinidade. Eu eiperoeom 
chas enfinar ¡atini_a cite meoSobrinho dentro de hum mez ■, maí 
quizera primeiro folTcgar huns cfcrupulos, que lenho. Nao que­
ro aquí p>6r todos. D iz, que o aJje£iivo nao concorda com o /híjian- 
i‘ i>o pi-oprio mas com o comnmm. Cuidará clic, que com cfia legra 
cortou alguma diíiiculdade ? Pois introduziomuitas mais;porque 

_ G  z qual-
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«uatoucr eftudattte psia ic fervír dcfta. regra deve faber as qae 
daTi os Lógicos de , appílhithn^-, , &c. que
enfad»ü aos mais adiaiVcailos. Mais. Nao ha maior re^ u , para 
flu-3 oancorde com hum dos íubflantivos comuns, e nao coni ou- 
tro i e como ellcs rcípjctiyamente a qualqaer fogeicofa5 muit.ô _̂  
c de varios géneros» Icrá livrc p6r o adjedtivo cm j  . -'
miiiacaQ. ÉUc iiíb da a entender, aínda- que a medo.v_  ̂
pag 68. cm que tallando de nomel^rAfie/U , áiz, que aP^ 
Viy¡riliodifCcPrAruJii! altíiiu, Pra.nejigful>ip/a , fe pode diz 

'nefi altas: e como a raz;i6 he -a mefma em Braviara v. g. 
fe , que fe poderú tuar a mefma gramática dizendo r̂-?c/w^<í 
gajius, angada , aaguliam ■, c fe iilo he aflmi, he eícuzado atten- 
dcraregfa «Igumu de'géneros, pois o adjeítivo fe pode appi‘C« 
ao ¡Hbftantivocm qu.nlquer terminaqaC. Ja que reroctti a V .b.a  
«ífa pagina, naodeixcdc reparar, quenomefmo parágrafo du , 
que oadieaivá nao concorda era genero , porque o nao tem i c 
logo no íim Ihe concede concordancia, e em genero, porque 
he a , de que a bi fe trata. Dizmais , que o Relativo nao concir- 
da com o antecedente claro, mas cem o cenfe^uente occuUo. Infiro cii- 
q u i: Logo nao [\t relatifío. Se negar, como deve, tenha paci­
encia , que ainda que fe na5 uac na fuá Dialéctica, hade atuiut 
eftc fyllogifmo : o relativo ODiicorda com o que traz a memoria; 
o que traz á memoria he o antecedente : Logo concorda com o 
«ntecedeiice. Diz niaís, <jue o Genetivo na3 he regido de algmn ver- 
to, mai /Inflente de hum fubjtantiuo clare,ou ecculto. Pcrguuto: qual 
he o fuWtantivo que rege efees genitivos v. g. Indiget celeritm, 
interc/i honoris ? Se o aüignar , repergunto : cm que cazo hade 
ellar? Se o difler , ncrgonto 3. vez , porque fe na5 poern _ne!í« 
cazo O l ió m e  exprcHo, que fe pocm cm genetivo? Como fei qu« 
nao hade rcfpondcr coiza, que tenha geito, paíTo a outra coi­
za , deixando mil reparos, que fácilmente le offerecem a qual- 
quer, que le as novas regras, que nos dú.

D ífto, que he elegancia latina, efta ta5 falto, que julgOi
uem Ihc tomou o goílo. Elle racfmo o raollrou claramente, ainJ»

que

J

1

que TOtn muy contraria intenqaO. (^uiz-nos dar a entender , que 
era de huma Ltinidadc- muy pura , e eferupuloza na miudeza 
com que examiua palavra por palavra parte do primeiro elogio 

^  do agudo Jeluitay»¿-/tf;-; mas o que na verdade nos moftrou, fo¡, 
ignoiante com_prezuin^ocnj de entendido. Como 

, que Hto pafle lera cañigo, permíttame V . S. que 
9^i dois tratos de cordel. O  principio do elogio lie efte.

Amicus ftlentii Deas e ji; 
j>"'' Semel in tota «.ternitate heutus

Uno omnia dicit in VerbiK 
P  ima fui foecanditate facundas 

Ipfa fut C onceptioae fit  Pareas.

N  Ellas poucas palavras, (a  que elle accrefeentou fnperfltia- 
mentc hum Deus na 2. regrinha , hum X tai dicit, que dc- 
ye cílar no prefente, c tirou a fceciinditate o dipthongo , que fe 

ihe deve de jure, ao menos pella polTc, cm que cllá) acha 
elle impropriedades íem coiito. Primeira : diz , que u palavr/i 
flentium ejla a^ui taS impropria, que nao pode fer nuús. lla- 

•, porque fiientium fgnifica ejlar callado quem ptimekdfaUoiu 
Ha erro mais cirormc ! Dígame , meo P. Barbadiuho ■ qives
5̂1

■ ÜQ
:mhca quem ddcanca ? Loquclla fígnifica quem talla ? Üs alfira- 

_ ligniticaQ o mefmo, que os concretos ? Mas oh ) (¿uc nao que­
na dizer iflb : pois fe fe nao labe explicar cm poriugucz, paru- 
qiie ic mette a criticar o latim ? Porem cu Ihe pcriioo iílo, com 
jauto, queapprenda, que filenüuni ñgniñcn o adío de citar cal- 
<a.o, o qual canto pode fer de quera fallón primeiro , como de 

iiuuca fallou. Eu hem fei, que Bartholomeo Rhrio poz cfta 
«JiHevcnca eutrefileo, e laceo’, que laceo fignificava callarle antes 
uetallar, efileo depois de ter fallado, mas tambera ici, que diz-o 
yontrariü Servio, c o Thefaurus lingua laiinz ; du que venho a cn- 
«¡locr que he nenhuma a düfcrenqa, como acertadamente diz 
foleto, ü  corto ¡le, que quando Virgilio difle hoca notic filentia la- 
¿ ]  quena fignlficar, que aquellas dem os lugares'tmhaó fal- 
«co alguma vez ; porque cra5 os mefmos, a que Propercio cha- 

mudos.  ̂ Salta
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Salta logo na palavra/¿■ /kí/, e decíais, que he tambcm 

impropria j porque nao fignifica o que fe  fa\ fempre, mas o que fefa\ 
luana vexj'ó. Vathate Déos por liallucinado! Na5 vez que falla o 
Juglar de huma colza, que íazcndoíe huma vez fó , le faz icra- 
pic ? Pois fdbe, que dclla cntcndeni 5. S. Jerónimo , S.Anh

) a onde . .
i.ieji , irreüJcaj!liter,iiiimobilitír , ¿mmutahUitrr .ygiWict 
pour tou'e. E fe cfte te uaó aggrada , val ver ao Valia (
L. 6. c. ZJ.)aonde diz-.Setnel accipi folet pro immutal/iiner^toc^ll^ j 
firma com hum exemplo de , que fallando das cflrclla^
lixas dis íiííiT\-,Varpetua,f/melque capta fede collucent. Por véturaefti ’

. improprio o Jeme!, porque cGlérvaij fempre o mcfmo lugar as ellrel- 
las fixas? Pafia ao norae ¡ociHus c diz que rigorozamer.ie fallando naó 
fignfioa quem di\huma f j  palavra-. cfcivcquazi amefma ceiifu- 
ra para aoracaO, que fe legue V  no omnia Jicit ir. verbo. He oque 
cu digo: o homcm nao eiitendeo a materia doelegio. Q j fe nao lia- 
de poder dizer, que falla, e que diz tudo, quem piommcia hu­
ma/>.r/dy/v/, que contem em íi toda a Sabidoria de Déos? Elle 
modo de explicar naG he do Jugiar, he daEfcrituia j porgue 
aonde a licaG latina tan Semel ioquutus aJl Deus, tem o texto Hc- 
hreo : loquutus ejl\c&  razao da-a ogrande BrUarmino-, Deus
enirn unum tanikin Verhuni dixit ab S-terno... e.quivalet jjifiumerabi* 
lihusyerbis. Das palavras, que le fcguem prima fu i foecunditaiê  
confclía fingcllameiuc que naO falx;, o que quereni dizer. Nao 
era iicccfiario, que o dcclaraíTe: iíTo cinendi cu dcfdc oprincipio. 
Accrefccma , que as palavras ;?7'/«.r, c fxcundilas podein 
appücar ao Padre Eterno, que gera huma vez {6 porque prima 
he r̂elativo , e fascunJitas Hcx fértil. Meo Padre aqui vinha bem 
o N e  Ultra crepidas , futor , fe o nao tivelTc ja ufurpado o Padre 
Pr. Arfenio. Eigaravatc na gramática a ver fe topa com algum fo- 
Iccifmo porque iílo fao ja outros pontos , e V . P. na5 
calca tao alto. Porem eu liie explico os termos, para ver fe per­
cebe alguma couza. Os Theologüs díllingucm cm Déos duasle- 
crmJidades j huma eul intra, que fe exercita ab etterno na gcraqa3

do

ttm inatapropen|km para tudooqiTcé rcligiani, epiedade* 
julgou que com ifto levantaría todo o povo contra ele. Rcf- 
TCndc-lhe o .^pologifta, provando evidentemente , que o 
P. Arfenio nam fube nada de Teología: c que nam lo con­
dena o que admite a Igreja Romana ; mas que diz varias 
crezias contra a doutüna da mefma Igreja ■, efereve mili­
to erro cm toda a materia. Com cita ocaziam de quando 
em quando com fal Plautino Ibe-moílra as fuas ignoran­
cias, c rebute a. maledicencia no infultar. E iílo aTem d« 
fer cñilo das Apologías, c deDircito Natural, defendev-fc 
juilamcnte de um agrelor injuflo : c principalmente de um 
agreibr, que ibi o primeiro a injuriar em materia de Re- 
ligiam , c que acumúla tainas c cam graves calunias. Illo 
porem na opiniara doP. Lacerda é muito mal feito: porque
0 poder injuriar-cm materia de Rcligiara é/V/s/'/■ /'y/rí/'M do
1 • Arfenio , c do leu defenfor P. Lacerda: c nam podía o 
Apologiíla refpondcr a ellas injurias: mas devia digirilas cont 
toda â paciencia Eíloica. Porque fazer o contrario chama-íb 
no Vocabulario do P. Lacerda, (cr milito infolentc , e nam 
fer Barbadinho ; j¡olo contrario o injuriar claramente a 
um omcin , que nem o-nomiou , nem o-devia nomiar no 
feu Método: que nam liie-difc injuria ncnhmna .- e fe let- 
pondou-corntalguraa ellocada , foi com a liniitaíain jurídica 
rnoder.ata. tutela.-, a ifb cliamu-fe no dito Lexicón, 1er bom 
Rcligiozo, e dignojUho de tam grande Patriarca.

Ja é coiza amiga, Senhor, que os Solidas, qu-ando nam 
tem rcipodas, rccorntm aedes futerfugios ■, de injuriar o de- 
tendente, gritar muito , atribuir-ihe noraes injuriozos ,,paru 
confeguircm por ella via , o que nam podem por outra. É 

• com efdto muiias vezes entre os ignorantes coufeguem o 
leu intento: porque o povo fácilmente fe-encanta com ede 
apura». Ü P. Lacerda vendo que nam ohdance lodas as 
eaiunias doP. Arlcuio, os omens doutos de Portugal. prin­
cipalmente de Lislx>a , uun reconheeendo averdade cjullilá 
do iíarb.: vendo que a Rcípoda do 'Apologifta modrou clara* 
mente, que o livro do Barbad, continha nam fo doutrina 
boa_, mas a mefma ele que tiza a Igreja Católica contra os 
nrejes : c para di/cr tudo cm urna palavra, a mefma que 
tiorece agora em Roma, emaudam eníinar os Pontífices pa- 
lít uüiidade tía Igreja’ : vendo, que- desfazia evidentemente
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